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Falando
  ao leitor

Apresentamos a edição no 212 da revista digital 
Dirigente Espírita, referente ao bimestre de maio 
e junho de 2026. Consolidada como veículo de co-
municação da União das Sociedades Espíritas do 

Estado de São Paulo (USE), esta publicação chega ao seu 
36o ano reafirmando o compromisso com a unificação e a 
difusão doutrinária.

O conteúdo desta edição apresentar um marco his-
tórico: os 75 anos de realização dos Congressos Esta-
duais da USE. Essa trajetória remonta a junho de 1947, 
quando o 1o Congresso Espírita do Estado de São Paulo, 
reunindo representantes de 549 instituições, culminou na 
fundação da USE como um instrumento de união em tor-
no da codificação de Allan Kardec. Ao percorrer os anais 
dessas décadas, Norberto Tomasini Júnior convida o lei-
tor a refletir sobre a transição do foco meramente orga-
nizacional para uma missão educativa e transformadora.

A essência da unificação é debatida em artigos que 
comemoram os 79 anos de fundação da USE. Mario Gon-
çalves Filho destaca a importância do “fazer junto” e da 
preservação do conhecimento vivido. Donizete Pinheiro 
reforça que a unificação depende da adesão consciente 
e da convivência fraternal, superando o isolamento dos 
centros. Já Allan Kardec Pitta Veloso nos lembra que esse 
movimento deve começar, invariavelmente, “nos cora-
ções e mentes”, pautado pela tolerância e fidelidade dou-
trinária.

No campo da educação, Marco Milani traz uma aná-
lise necessária sobre os desafios de manter o hábito da 
leitura profunda e do rigor intelectual frente ao imedia-
tismo das plataformas digitais e da inteligência artificial. 
Complementando a visão geracional, Maria Clara Bachi 
discute por que o jovem muitas vezes chega ao centro, 
mas não encontra o seu lugar, enfatizando que “pertencer 
é diferente de frequentar”.

A seção Circuito Aberto oferece orientações técnicas 
fundamentais para os dirigentes. Os temas abrangem 
desde o atendimento fraterno em casos de perturbações 
espirituais, o cuidado ético na comunicação institucional, 
até o método e discernimento necessários na avaliação 
de reuniões mediúnicas.

Por fim, esta edição convoca todos para o 19o Con-
gresso Estadual de Espiritismo, a realizar-se em junho 
de 2026, com o tema central O Centro Espírita no novo 
tempo. Através do “Painel Estadual” e de registros histó-
ricos no “Fatos & Vidas”, celebramos a vitalidade do mo-
vimento espírita paulista, mantendo viva a chama acesa 
em 1947.

Boa leitura!
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P articipamos da área de Dirigentes das reuniões 
da Comissão Regional Sul, formada pelos 
estados do Sul e Sudeste — RJ, PR, SC, RS, MS 
e SP —, sob a coordenação da FEB – Federação 

Espírita Brasileira, nos dias 17 a 19 de abril de 2026, 
na sede da Federação Espírita do Rio Grande do Sul.

Esse encontro acontece anualmente e conta 
com a participação de nove áreas, compostas por 
representantes das federativas: Dirigentes, Arte, 
Estudos, Família, Mediunidade, Comunicação, 
Assistência Espiritual, Assistência e Promoção Social, e 
Infância e Juventude.

A troca de experiências, conhecimentos e estudos, bem 
como o conhecimento do funcionamento das atividades 
de cada área, é fundamental para o aperfeiçoamento da 
estrutura e dos conteúdos doutrinários, assentados em 
bases cada vez mais sólidas.

Além das reuniões anuais mencionadas, realizam-
se também encontros nacionais específicos de cada 
área. Como exemplo, o próximo acontecerá em Brasília, 
na sede da FEB, reunindo os representantes da área 
de Assistência e Promoção Social Espírita, nos dias 
17 a 19 de julho do corrente ano. Em setembro, teremos 
o Encontro Nacional da Area de Comunicação Social 
Espírita, no Recanto Lins de Vasconcelos, da Federação 
Espírita do Paraná.

Em nível nacional, trabalham-se temas como:
• a necessidade de formação integrada e continuada 

do trabalhador espírita;
• a sustentabilidade do movimento espírita;
• a campanha permanente da consciência ecológica;
• e o espiritismo e a Inteligência Artificial, assunto 

debatido em diversas áreas, com trocas de experiências 
sobre seu uso nos estudos, livros, materiais didáticos 
e mídias em geral, considerando sua relevância no 
contexto da vida atual.

A cada cinco anos é elaborado o PTMEB – Plano 
de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro. O 
plano vigente se estende até o final de 2027; portanto, as 
federativas deverão apresentar propostas de possíveis 
adaptações para o próximo plano, com base nos 
resultados obtidos na aplicação do atual planejamento 
nacional.

Nesta edição da revista, o leitor encontrará um 
resumo das reuniões realizadas por área, permitindo 
que as instituições espíritas conheçam um pouco do 
trabalho desenvolvido pelo movimento federativo. 
Diversas federativas apresentaram também os 

Palavra da Presidência 
presidencia@usesp.org.br

UNIÃO E CONGRESSO

resultados de questionários aplicados junto aos centros 
espíritas de seus estados, por meio de seus órgãos de 
unificação, identificando pontos fortes e fragilidades, 
com vistas ao aperfeiçoamento de suas atividades.

No estado de São Paulo, enfrentamos dificuldades na 
obtenção de dados atualizados das instituições espíritas 
associadas à USE, como a identificação dos dirigentes 
das executivas e departamentos. Essas informações 
são essenciais para promover maior integração entre os 
dirigentes, coordenadores departamentais, assessorias, 
órgãos de unificação e centros espíritas. A ausência 
desses dados gera dificuldades na interação e no 
fortalecimento do trabalho conjunto.

A USE disponibiliza, em seu site, documentos 
orientadores para todas as atividades do centro espírita. 
Oferece anualmente o curso de Gestão de Centros 
Espíritas e, há mais de 20 anos, o curso de Liderança 
Espírita, que completa 8 anos em sua versão atual.

Além disso, todos os departamentos da USE 
promovem cursos de capacitação, encontros, rodas de 
conversa e visitas às localidades, sempre que os órgãos 
da USE solicitam a realização de reuniões com os 
centros espíritas da região. Os departamentos também 
compartilham suas orientações e reflexões na seção 
Circuito Aberto, da Revista Dirigente Espírita, bem como 
nas páginas dos departamentos e assessorias no site da 
USE (www.usesp.org.br).

Estamos muito próximos da realização do 19º 
Congresso Estadual de Espiritismo da USE, que 
ocorrerá nos dias 19, 20 e 21 de junho de 2026, no Teatro 
da APCD, a duas quadras do Terminal do Tietê.

Acesse o site www.usesp.org.br/congresso para 
conhecer a programação completa, horários e realizar 
sua inscrição.

O congresso contará com:
• Abertura com Rossandro Klinjey;
• Encerramento com Alberto Almeida;
• Participações de Cosme Massi, Alexander 

Moreira e Antonio Cesar Perri de Carvalho, todos 
renomados conferencistas;

• Apresentação teatral espírita “Agora ou Nunca”, 
pela Companhia de Teatro Rama Krya;

• Participações musicais de diversos artistas;
• Rodas de conversa e espaço para apresentação de 

temas livres.
• Encontro de Ciência e Pesquisa Espírita.
Será um congresso especial.
Esperamos por vocês! ⚫

JULIA NEZU
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Como tudo começou no espiritis-
mo? Berço ou procura de algo que 
o satisfizesse?
Venho de berço evangélico, meu pai 
e avós eram da CCB - Congregação 
Cristã do Brasil e minha mãe católi-
ca, mas nunca me encontrei nessas 
religiões. Não tinham as respostas 
que eu buscava.
Na minha adolescência a minha mãe 
conheceu a Doutrina Espírita e sem-
pre me chamava para conhecer e eu 
dizia “não quero ir nessas igrejas do 
Capeta”, mas ela deixava uns livros 
pela casa, revistas no banheiro e de-
vagar fui assimilando e entendendo 
que eu tinha preconceito.
Aos 18 anos tive uma crise de bron-
quite, fiquei uma semana internado 
e nada cortava... e na rua do Hospital 

João Mar cos de Oliveira Marcolino, 52 anos, administrador de empresas, casado com Patricia, pai de Ana Flávia e Marcos Vinícius, 
sou grato à minha mãe Marta por me apresentar a Doutrina Espírita e me fortalecer e incentivar nos momentos difíceis. 

Atuei no Departamento de Mocidade da USE Intermunicipal, como diretor do APSE na USE Regional de São Paulo, como 
3o secretário, atualmente estou presidente da USE Intemunicipal do Eixo Metropolitano Oeste e um trabalhador da causa 

espírita.

JOÃO MARCOS MARCOLINO

tinha uma senhora que frequentava 
o NEOVE - Núcleo Espírita Obreiros 
da Vida Eterna. A minha mãe disse 
“sei que você não acredita, mas va-
mos na dona Elvira para ela lhe dar 
um passe... vai que você fica bem?”.
Eu já sem esperanças, fui... a don 
Elvira aplicou o passe e a crise de 
bronquite parou no mesmo instan-
te, antes dela terminar a prece... e 
ela disse...”Você sabe onde precisa 
ir...” Fazendo menção ao NEOVE.
Encontrei tudo o que sempre ansiei 
na minha curta existência, mergu-
lhei de cabeça iniciei na Mocidade 
espírita que em curto espaço de 
tempo acabou e junto com o senhor 
Milton Barban, que era instrutor da 
turma de cursos, iniciamos uma 
nova mocidade o JESP - Jovens 

PERFIL

Espíritas Semeadores da Paz, que 
existe até hoje. Aos 20 anos já fazia 
parte da diretoria do centro e fui vi-
ce-presidente.
Iniciei no movimento da USE atra-
vés do DM Osasco e lá criamos a 
COMESPRO - Confraternização 
dasa Mocidades Espíritas da Re-
gião Oeste, que era um encontro de 
jovens que começava na sexta-fei-
ra e terminava no domingo numa 
escola de Osasco e unia os jovens 
da USE, FEESP e Aliança Espírita 
Evangélica.
Éramos ativos no movimento de ju-
ventude a minha primeira COMELESP 
- Confraternização das Mocidades 
Espíritas do Leste do Estado de São 
Paulo foi em Guarulhos. Parecia que 
estava chegando ao Nosso Lar.

A.J.ORLANDO
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O livro é o instrumento de educa-
ção para o espírita. Algum em es-
pecial que marcou ou que sugere?
Na minha trajetória espírita sempre 
atuei em palestras, cursos, atendi-
mento fraterno, assistência social e 
reunião mediúnica, o livro Missioná-
rios da luz foi um grande divisor de 
águas, inclusive é o nome do grupo 
ao qual eu participo atualmente, 
André Luiz nos traz com clareza o 
ambiente espiritual e bastidores 
na reunião mediúnica e inúmeros 
exemplos de como se portar e con-
duzir a tarefa mediúnica

Conte-nos a sua caminhada a par-
tir do momento em que se tornou 
espírita. 
Por 10 anos participei ativamente do 
NEOVE, centro querido que me aco-
lheu e mostrou a seara espírita.Po-
rém, em 2006, a convite de grandes 
companheiros, Ronaldo Meireles e 
Lúcia de Fátima, iniciamos o NEA-
LUZ - Núcleo Espírita Amor e Luz, 
casa amada que fui o primeiro presi-
dente e trabalho nos dias atuais.

Qual instituição espírita você fre-
quenta atualmente e sua partici-
pação em trabalhos na casa?
Atualmente estou presidente do 
conselho deliberativo do NEALUZ, 
diretor Doutrinário e sou dialogador 
de um dos Grupos Mediúnicos.

Como você chegou nas atividades 
do movimento de unificação?
Cheguei no movimento de unifica-
ção através da Mocidade já na fase 
adulta. Em meados de 2008/2009, 
eu estava um pouco desconectado 
da USE e recebi a visita da Mada-
lena (presidente da USE Cotia, na 
época) e outroscConfrades, me 
convidando pra retornar ao movi-
mento espírita. Essa visita reacen-
deu a chama e retomei os projetos. 
Como sou de Carapicuíba e Osasco, 
com o apoio dos amigos iniciamos a 
USE Intermunicipal de Carapicuíba 
em 23 de julho de 2013, sendo o 1° 
presidente e na atual gestão reelei-
to, para esse mesmo órgão, porém, 
fizemos a fusão com Osasco e alte-

ramos o nome para USE Intermuni-
cipal do Eixo Metropolitano Oeste 
que abrange as cidades de Carapi-
cuíba, Barueri, Santana de Parnaíba, 
Cajamar, Pirapora do Bom Jesus e 
Osasco.

Muito se fala sobre o envolvimen-
to dos jovens na casa espírita. Os 
jovens estão fugindo da casa espí-
rita?
Atualmente há um grande afasta-
mento dos jovens da casa espírita, 
mas da nossa parte incentivamos 
a área de Mocidade e Infância, 
apoiando, auxiliando e acredito ser 
o caminho, ter departamentos ati-
vos e participantes para que levem 
essa mesma energia para os cen-
tros e auxiliem na manutenção e 
criação de novos Grupos de Jovens. 
O nosso DM no ano passado teve o 
dobro de atividades que o PGA da 
Intermunicipal realizou e isso é po-
sitivo para dar espaço a novas lide-
ranças e revigorar o movimento de 
unificação

Qual o papel do jovem no centro e 
no movimento espírita?
Vejo o papel do jovem espírita no 
centro e no movimento como a for-
ça motora e o presente, para fazer 
girar e tonificar o Movimento, infe-
lizmente muitos criticam e enxergam 
como potenciais para o “futuro” não 
apoiam, porém, na própria codifica-
ção Kardec teve o apoio das irmãs 
Baudin de 14 e 16 anos, na estrutu-
ração da doutrina reunindo “velhos e 
moços” para o aprendizado conjunto, 

Que atividades você desenvolve 
na divulgação do espiritismo?
Realizamos Feiras do Livro Espírita 
no Calçadão de Osasco, em abril, 
Boulevard de Barueri, em julho, e 
Calçadão de Carapicuiba, em no-
vembro. Em Carapicuíba temos uma 
lei que institui a Feira no calendário 
da cidade Lei 3035 de 19.10.2010 e 
também realizamos o ECE- Encon-
tro Cultural Espírita, no Centro de 
Eventos de Barueri em parceria com 
a USE Intermunicipal de Cotia e a 
USE Regional de São Paulo, levan-

do a Doutrina para além do centro 
espírita.

Qual a sua análise quanto ao estu-
do da Doutrina e a sua prática na 
casa espírita?
Referente ao estudo e prática da 
Doutrina, acredito estar melhor 
nos dias atuais. Há muitos cursos, 
porém, é possível ampliar e trazer 
métodos de aprendizagem para re-
ter os alunos e evitar a evasão que 
é uma realidade e preparar melhor 
os Instrutores. Temos muita concor-
rência dos meios de comunicação 
externos e que acaba reduzindo a 
aderência aos estudos.

Pesquisas mostram que os prati-
cantes da Doutrina Espírita têm a 
mulher como população dominan-
te. O mesmo não acontece com as 
lideranças espíritas. Qual a sua 
avaliação para isto?
Em geral as mulheres ganharam es-
paço na nossa sociedade, mas ainda 
tem muito a conquistar, infelizmente 
temos um histórico de submissão e 
redução de participação feminina 
nas decisões e resoluções, no Mo-
vimento Espírita não é diferente. Da 
mesma forma que a mulher não tem 
o mesmo nível salarial do homem, 
que a meu ver é errôneo no Movi-
mento elas precisam ter o mesmo 
espaço e lideranças, pois, o Espírito 
não tem sexo.

Kardec se utilizava da Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas 
para o desenvolvimento da Dou-
trina. Por que, hoje, isto não é fei-
to nos centros espíritas?
Creio que nos dias atuais, a pro-
porção que o espiritismo tomou e 
o tamanho continental que o Brasil 
representa são fatores que impos-
sibilitam um trabalho nos mesmos 
moldes que Kardec tinha na Socie-
dade Parisiense, contudo o CFN  - 
Conselho Federativo Nacional e a 
FEB - Federação Espírita Brasilei-
ra têm um papel importante nesse 
processo e os órgãos de unificação 
deveriam desempenhar em níveis 
estaduais, regionais e locais. ⚫

 MAIO / JUNHO 2026    No 212      7  



Escrever sobre a USE – União 
das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo e o 
movimento de unificação é 

revisitar a minha caminhada pelo 
movimento espírita. Impossível 
tratar esse tema apenas de manei-
ra abstrata ou institucional; ele se 
entrelaça com experiências vividas, 
aprendizados coletivos e, sobretu-
do, com a convivência de amigos 
que deram exemplo de perseveran-
ça, em prol da difusão e da unifica-
ção espíritas. 

Elaborei esse texto consideran-
do minha experiência nas área de 
trabalho que mais me dediquei jun-
to ao movimento espírita: mocida-
de, divulgação pelo livro, grupos 
de estudo e unificação.

Iniciei minha trajetória na Evan-
gelização Infantil sob o incentivo 
de minha família, que me ensinou 
que devemos ter para com o espi-
ritismo o mesmo compromisso que 
devotamos às obrigações básicas 
da vida.

No movimento jovem apren-
di que o trabalho coletivo supe-
ra qualquer esforço isolado. Nas 
confraternizações de mocidades, 
como a COMENESP, entendi que 
a ação do trabalhador espírita não 
deve se limitar à sua instituição de 
origem, mas expandir-se para toda 
família espírita. 

Nestes tempos em que se bus-
ca entender o comportamento 
atual dos jovens e compreender o 
motivo de sua ausência nos cen-

tros espíritas, tem-se enfatizado, 
a necessidade de adequação da 
linguagem. Creio que este é um 
aspecto a ser considerado, porém 
acredito que a chave está em propi-
ciar espaços de estudo e trabalho, 
nos quais os jovens se conheçam 
e se relacionem com trabalhadores 
de várias gerações. É o “fazer jun-
to” que cria e consolida amizades 
e, por consequência, estabelece 
vínculos de pertencimento à casa 
e ao movimento espíritas.

Considero o livro um instru-
mento primordial para a divulga-
ção do espiritismo. Claro que não 
se pode negar a importância dos 
veículos de comunicação tradi-
cionais (rádio, televisão, jornais e 
revistas) e ainda mais, não pode-

MARIO GONÇALVES FILHO

O movimento de unificação não é um fim em si mesmo. Ele só faz sentido quando serve de instrumento para fortale-
cer e aproximar os centros espíritas, no propósito de preservar aquilo que é essencial: o conhecimento espírita bem 

compreendido e bem vivido.

PERSEVERAR E FAZER JUNTOS:
A ESSÊNCIA DA UNIFICAÇÃO
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mos deixar de estar presentes na 
internet e nas redes sociais. Mas, 
em todos esses meios de comuni-
cação há a necessidade de se fazer 
recortes, de adequar o conteúdo a 
ser transmitido ao tempo disponí-
vel. Nesse sentido, corre-se o ris-
co de condensar tanto o conteúdo 
que a mensagem acaba não sendo 
efetivamente compreendida como 
desejamos. Nas mídias televisivas 
e eletrônicas o público encontra 
fragmentos de muitos temas espí-
ritas, mas nem sempre consegue 
compreender o todo. É prioritaria-
mente nas obras da codificação 
e nos bons livros espíritas funda-
mentados em Allan Kardec, que a 
Doutrina é apresentada íntegra e 
coerente. Daí a necessidade de tra-
balharmos pela distribuição do li-
vro espírita mantendo e implemen-
tando bibliotecas, livraria, clubes 
e feiras de livro espírita. Façamos 
isso de preferência coletivamente, 
assim fica mais fácil e o alcance é 
muito maior.

Hoje a literatura espírita é enor-
me. Há inúmeras editoras que 
juntas colocam em circulação mi-
lhares de títulos. Muitos sem sig-
nificância alguma e outros tantos 
francamente incoerentes com a 
codificação espírita.

Penso que aquele que adentra 
nesse universo da literatura espí-

rita se sente em um labirinto e se 
pergunta: por onde começar? 

Assim, é dever de todos os 
núcleos espíritas criar grupos de 
estudos que possam “revelar” a 
Doutrina Espírita para os que estão 
chegando e possibilitar o aprofun-
damento para os que já iniciaram 
seus estudos. E mais uma vez digo: 
essa tarefa também não precisa 
ser feita de forma solitária. Nem 
todo centro possui condições de 
implementar vários grupos de es-
tudos, mas isso pode ser feito con-
juntamente entre várias institui-
ções. O Departamento de Estudos 
Sistematizados da USE está pre-
parado para auxiliar nesta tarefa. 
Consulte o e-book Estudo e ensino 
do espiritismo, no site usesp.org.br/
estudoeensino.

O movimento de unificação 
não é um fim em si mesmo. Ele só 
faz sentido quando serve de instru-
mento para fortalecer e aproximar 
os centros espíritas, no propósito 
de preservar aquilo que é essencial: 
o conhecimento espírita bem com-
preendido e bem vivido. Há ainda 
que se considerar que para alcan-
çarmos a tão sonhada unificação 
das instituições, precisamos traba-
lhar pela união dos espíritas. Sem 
essa base, qualquer estrutura orga-
nizacional corre o risco de se tornar 
apenas administrativa, distante do 

propósito maior de transformação 
moral que a doutrina propõe. 

Vejo a USE como um impor-
tante ponto de apoio, sempre res-
peitando a autonomia dos centros 
espíritas, ao mesmo tempo promo-
vendo diretrizes seguras, inspira-
das na codificação e na experiência 
coletiva. Ela atua como um elo, não 
como um centro de poder; como 
uma ponte, não como um destino.

No início do texto citei que con-
vivi com companheiros que dedi-
caram sua vida a essa causa com 
perseverança. Essa virtude precisa 
ser estimulada permanentemen-
te, pois a tarefa de unificação é, e 
sempre será, contínua, pois a todo 
o momento se renovam as equipes 
de trabalhadores em cada institui-
ção, a quem é preciso apresentar 
esses conceitos, bem como esti-
mulá-los também a perseverar.

Em todos os campos de traba-
lho espírita, precisamos planejar 
e eliminar o improviso das nossas 
ações. 

Perseveremos e, como nos 
orienta o Espírito de Verdade em 
O evangelho segundo o espiritismo, 
trabalhemos juntos e unamos 
nossos esforços.

Mario Gonçalves Filho foi presidente 
da USE Intermunicipal e Regional de 
Ribeirão Preto. ⚫
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Há 50 anos estou no movi-
mento de unificação, ini-
ciando no departamento de 
mocidades da então União 

Intermunicipal Espírita de Marí-
lia. Direta ou indiretamente, tenho 
colaborado e participado de ativi-
dades ligadas à União das Socie-
dades Espíritas do Estado de São 
Paulo. Atualmente, sou o presiden-
te da USE Regional de Marília.

Só trabalha no movimento de 
unificação quem compreende a 
sua importância para o aprimo-
ramento dos centros espíritas e 
para a divulgação do espiritismo. É 
um trabalho ao qual se dedica por 

amor, porque pede acréscimo de 
força, tempo e preocupação, uma 
vez que todos têm suas atividades 
nas casas espíritas que frequentam 
– além de família, trabalho, etc.

Ao longo do tempo, constata-
mos que a melhoria dos serviços 
prestados por vários centros espí-
ritas ocorreu graças aos esforços 
dos órgãos de unificação direcio-
nados para o debate sobre a práti-
ca correta do espiritismo. Revistas, 
jornais, livros, congressos, cursos, 
campanhas e outras ações promo-
veram reflexões que culminaram 
em adequados ajustes.

Isso não seria possível sem uma 

instituição que assumisse o papel 
de agregadora.

Exercendo uma coordenação 
democrática – não impositiva – a 
USE enfrentou e enfrenta muitos 
desafios, pois seu êxito depende 
de uma adesão consciente e de um 
esforço participativo dos voluntá-
rios que integram a instituição.

Justamente por isso, o movi-
mento de unificação experimenta 
ciclos de intensa atividades e de 
quase estagnação. Regiões dinâ-
micas durante vários anos, unindo 
espíritas e suas casas, de repente 
se apagam, porque as lideranças 
ativas e dedicadas se afastaram e 

DONIZETE PINHEIRO

Ao longo do tempo, constatamos que a melhoria dos serviços prestados por vários centros espíritas ocorreu 
graças aos esforços dos órgãos de unificação direcionados para o debate sobre a prática correta do espiritismo.

O MOVIMENTO DE UNIFICAÇÃO 
É A UNIÃO DE TODOS NÓS
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não surgiram outras – ou não fo-
ram preparadas – dispostas a dar 
prosseguimento.

Os órgãos locais e seus diri-
gentes são o espelho da USE no 
interior do estado e a instituição é 
mais ou menos aceita em determi-
nada região conforme esses diri-
gentes são mais ou menos ativos, 
simpáticos e amigos dos demais 
dirigentes de centros espíritas.

A conduta inadequada de di-
rigentes de alguns órgãos, não se 
aproximando das casas espiritas 
e, algumas vezes, até mesmo ten-
tando interferir por divergências 
quanto à prática espírita, resultou 
em animosidades e distanciamen-
tos, com evidente prejuízo para a 
imagem da USE e sua receptivida-
de.

Tudo isso contribuiu para certo 
desinteresse – e até mesmo repú-
dio – por parte de dirigentes de 
centros espíritas, que passaram 
a não ver motivo razoável para 
permanecerem vinculados a uma 
instituição que, do ponto de vista 
deles, nada agrega. Muitos deixa-
ram inclusive de recolher a contri-
buição associativa, necessária à 
manutenção das atividades.

Além disso, sempre houve difi-
culdades de comunicação entre a 
Diretoria Executiva e os órgãos lo-
cais, já que as reuniões eram pre-
senciais e realizadas na capital, o 
que tornava inviável a presença da 
maioria dos dirigentes do interior.

Considere-se, de outro lado, 
que a coordenação geral da USE, 
localizada na cidade de São Paulo, 
igualmente é formada por voluntá-
rios ligados a centros espíritas, os 
recursos financeiros são poucos e 
a grandeza do estado e do número 
de centros filiados são fatores que 
dificultam ainda mais o trabalho de 
aproximação e unificação.

Os avanços da internet possi-
bilitaram uma comunicação mais 
ágil e eficiente entre a coordena-
ção geral e os órgãos locais, bem 
como destes com os centros es-
píritas. Também permitiram que 
as reuniões passassem a ser rea-

lizadas de forma digital, ampliando 
a participação, além de viabilizar 
cursos, seminários e outros even-
tos úteis ao aprimoramento dos 
serviços oferecidos pelas casas 
espíritas.

Entretanto, nenhum recurso 
digital substitui ou supera a convi-
vência pessoal e os benefícios da 
palavra amiga, do abraço fraternal 
e do trabalho colaborativo. O for-
talecimento do movimento de uni-
ficação – cuja base são os centros 
espíritas – depende, essencial-
mente, dessa convivência entre os 
espíritas.

Mas o movimento espírita é 
também afetado pelas inúmeras 
preocupações atuais e pela cons-
tatação de que vivemos a “socie-
dade líquida” , um conceito de-
senvolvido pelo sociólogo polonês 
Zygmunt Bauman, caracterizada 
por relações superficiais, cone-
xões efêmeras e instabilidade, ge-
rando insegurança e ansiedade.

Em decorrência, vemos no mo-
vimento de unificação uma inde-

sejada acomodação. E muitos cen-
tros espíritas atuam isoladamente, 
pois seus dirigentes não estão in-
teressados em acrescentar traba-
lho às suas rotinas de atividades.

Afetada diretamente pela bai-
xa adesão, a USE – que somos 
todos nós – é convidada a repen-
sar as suas estratégias e ações, de 
acordo com a realidade atual do 
estado, para que nossos esforços 
sejam direcionados de forma obje-
tiva e eficiente. Quem somos nós, 
de fato? Qual a organização que 
melhor atende aos nossos objeti-
vos? Quais ações vão ao encontro 
das necessidades dos centros es-
píritas? Como estabelecer vínculos 
afetivos fraternais com os dirigen-
tes espíritas? Essas e outras ques-
tões merecem a nossa atenção.

Acima de tudo, o movimento de 
unificação não é apenas uma agre-
gação dos centros, mas a união de 
todos nós.

Donizete Pinheiro é presidente da USE 
Regional de Marília. ⚫
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Na minha visão, união e unifi-
cação no movimento espírita 
é uma tarefa que temos que 
ter muito cuidado, tolerância 

e paciência. Entre os princípios e fun-
damentos doutrinários e as diversas 
práticas observadas, o grande desa-
fio é construir unidade fraterna, sem 
perder a essência da Doutrina.

Refletir sobre o movimento de 
unificação e o papel da USE é mais 
do que um exercício teórico, é uma 
necessidade para todos aqueles 
que assumem o compromisso com 
a divulgação da Doutrina Espírita.

A Doutrina Espírita é única, foi 
transmitida pelos Espíritos superio-

res e codificada por Allan Kardec. 
No entanto, quando vivenciamos 
no cotidiano das casas, verificamos 
diferentes interpretações e práticas 
da mesma. O próprio Kardec já es-
clarecia que o espiritismo é uma 
“questão de fundo, e não de forma”, 
os princípios são imutáveis, mas as 
formas de aplicação podem variar 
conforme os contextos.

Essa distinção ajuda a com-
preender outra, igualmente es-
sencial: a diferença entre Doutri-
na Espírita e movimento espírita. 
A primeira tem origem elevada; 
o segundo é construído por nós, 
seres humanos ainda em proces-

so de aperfeiçoamento. Atribui-se 
a Emmanuel a reflexão de que “a 
Doutrina Espírita é Jesus voltando; 
o movimento espírita são homens 
trabalhando”, e é aí que surgem di-
vergências, debates e, por vezes, 
divisões ou cisões.

A pluralidade de ideias é natural, 
no entanto, um movimento não pode 
avançar em direções opostas ao 
mesmo tempo. É necessário definir e 
escolher os caminhos, e são nestes 
momentos as maiores dificuldades 
de mantermos o movimento unido e 
com a fraternidade desejada.

Nesse contexto, instituições 
como a USE e outras federativas têm 

ALLAN KARDEC PITTA VELOSO

A proposta de unificação não deve ser entendida como padronização rígida, mas como um esforço contínuo 
de alinhamento doutrinário. — sempre com a devida fidelidade aos fundamentos da Doutrina, para que não se 

perca a identidade espírita.

O MOVIMENTO DE UNIFICAÇÃO 
COMEÇA NOS CORAÇÕES E 

MENTES
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papel relevante na organização e 
condução do movimento, mas tam-
bém formadas por criaturas huma-
nas, também estão sujeitas a diver-
gências e conflitos, que já observei 
ao longo de minha participação. 

Por isso entendo que, a propos-
ta de unificação não deve ser en-
tendida como padronização rígida, 
mas como um esforço contínuo de 
alinhamento doutrinário. — sempre 
com a devida fidelidade aos funda-
mentos da Doutrina, para que não 
se perca a identidade espírita.

E essas divergências como su-
geriu Allan Kardec, devem ser de-
batidas em espaços apropriados 
e não definidas por decisões pes-
soais. O espiritismo não possui au-
toridade central e tampouco pre-
tende criar estruturas semelhantes 
ao Vaticano.

A experiência mostra que o pri-
meiro passo para a unificação é a 
construção da união afetiva entre 
os espíritas. Essa compreensão foi 
reforçada em iniciativas como o 
seminário da USE Intermunicipal 

de Itanhaém, reunindo trabalha-
dores de Itanhaém, Mongaguá e 
Peruíbe. A conclusão foi clara: sem 
união de sentimentos não há unifi-
cação consistente.

O alerta feito por Bezerra de 
Menezes permanece atual: a uni-
ficação é urgente, mas não deve 
ser apressada. Urgente, porque 
aponta um objetivo comum; cau-
telosa, porque respeita a liberdade 
de consciência. Cada trabalhador 
deve contribuir conforme sua vo-
cação, na ciência, na filosofia ou 
na religião, desde que preserve a 
base kardequiana.

A vivência no ambiente da USE 
evidencia outro aspecto funda-
mental: o valor da convivência. É 
no contato com diferentes visões 
que se desenvolve a tolerância 
esse elemento indispensável para 
qualquer esforço coletivo.

A história também ensina que 
tentativas de imposição ou rigidez 
institucional tendem a produzir 
mais conflitos do que resultados 
positivos. Em alguns momentos, 

criou-se até a percepção equivo-
cada de que a USE atuaria como 
órgão fiscalizador, o que enfraque-
ce sua verdadeira proposta de in-
tegração fraterna.

Diante disso, o caminho possí-
vel parece claro: a unificação deve 
ser construída a partir da união 
espiritual e afetiva, e não pela im-
posição de ideias. Evitar desvios 
doutrinários e práticas incompa-
tíveis com o espiritismo é neces-
sário, mas isso deve ser feito com 
equilíbrio, sem alimentar disputas 
motivadas por ego, vaidade ou 
personalismo.

Na minha visão a conclusão é 
simples mas profunda: a verdadei-
ra unificação do movimento espíri-
ta não começa nas estruturas, co-
meça nos coração e mentes.

Allan Kardec Pitta Veloso é presidente 
da USE Intermunicipal de Itanhaém, 
2o tesoureiro da USE Regional da Bai-
xada Santista e Vale do Ribeira, e as-
sessor do Departamento do APSE da 
USE. ⚫
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Omovimento espírita paulista 
é de grande representati-
vidade entre as federativas 
com assento no CFN. Além 

da sua organização, sempre teve 
seus líderes participando das posi-
ções e discussões nos temas mais 
problemáticos do movimento na-
cional.

Dois ex-presidentes da FEB são 
paulistas – Antonio Cesar Perri de 
Carvalho e Nestor João Masotti e 
foram presidentes da USE, o que 
por si só, já destaca a importân-
cia do movimento espírita paulista. 
Temos que citar ainda que várias 
campanhas e ações iniciadas pela 

USE foram levadas ao âmbito na-
cional.

Devido a essa própria impor-
tância, e visando um melhor traba-
lho na divulgação e disseminação 
do espiritismo no estado, temos 
que nos ater a alguns pilares do 
movimento espírita em São Paulo, 
que são fundamentais para seu for-
talecimento.

Necessidades de novos colabo-
radores nos Órgãos:
Temos plena consciência da forte 
participação dos jovens no estado, 
pois o movimento jovem paulista 
conquistou expressão, com abran-

gência nacional nos anos 60 e 70. 
Hoje temos ausência de jovens na 
direção de órgãos e casas espíri-
tas, o que irá refletir futuramente 
em seus cargos diretivos. 

Também continuamos em mui-
tos órgãos, com os colaboradores 
em idade mais avançada ocupando 
os cargos de comando, sem haver 
renovação de pessoas, de onde se 
nota, que alguns órgãos acabam 
até paralisando suas atividades, 
pela falta de colaboradores.

Falta-nos a compreensão, de 
que temos necessidade urgente 
de colocarmos novas pessoas, e 
incluirmos jovens nas diretorias 

HÉLIO ALVES CORRÊA

Apenas com os órgãos fortalecidos, teremos um movimento espírita paulista coeso e sendo um dos fortes no 
cenário do movimento espírita nacional.

PREPARAÇÃO E PARTICIPAÇÃO
DAS CASAS E COLABORADORES
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das casas espíritas. É dessas dire-
torias, que saem os participantes 
dos órgãos. Em relação aos ór-
gãos, necessitamos buscar sem-
pre a inclusão dessas novas pes-
soas nos seus Conselhos, para que 
possa haver renovação dos mem-
bros das Comissões Executivas.

Caso não seja executado um 
plano dessa natureza, corremos 
sério risco, de falência dos órgãos, 
por falta de colaboradores, o que 
já está acontecendo. 

Preparação dos colaboradores:
No mundo atual com muito mais 
exigências legais, com a inserção 
da inteligência artificial em todas 
as áreas, exige-se uma preparação 
correta e minuciosa dos colabora-
dores dos órgãos. Não podemos 
colocar as pessoas nos cargos, 
para que aprendam por si mesmo, 
e para que apenas lendo estatutos 
e regimentos executem todas as 
tarefas atribuídas aos cargos.

Temos que elaborar treinamen-
tos sobre o movimento espírita, 
sobre a funcionalidade dos órgãos, 
sobre as especificidades dos car-
gos, integração entre os colabora-
dores, e, preparação para ocupa-
rem outros cargos. 

Temos ainda que prepará-los 
mental e psicologicamente para 
possíveis casos de distúrbios 
comportamentais de indivíduos 
externos ao movimento, que em 
situação de desequilíbrio, podem 
interferir nas próprias atividades 
dos órgãos.

Com todas essas nuances, se 
não prepararmos corretamente os 
colaboradores, com o passar do 
tempo, corremos o risco de não 
termos pessoas aceitando os car-
gos dos órgãos.

Participação das Casas no Movi-
mento:
As casas espíritas, em sua gran-
de maioria, continuam sendo ilhas 
isoladas, com soluções próprias 
em relação aos seus trabalhos, 
cursos, preparação de trabalhado-
res, etc. 

A falta de participação das ca-
sas no movimento espírita no esta-
do, faz com que casas às vezes do 
mesmo município façam cursos, 
seminários e outros eventos, para 
mesma área de atuação, com o 
mesmo tema. E em algumas situa-
ções os órgãos, onde estão essas 
casas têm o mesmo curso prepa-
rado para ser levado às casas, e 
não são contatados.

As casas adesas necessitam 
participar das reuniões dos ór-
gãos, estarem inteiradas sobre o 
que órgão possui e pode oferecer, 
para evitarem muitas vezes esses 
desperdícios de energia.

Por não participarem do movi-
mento, não conhecem as ativida-
des de casas da sua própria juris-
dição. Desta maneira não fazem 
indicações de outras atividades, 
de outras casas, ou indicações de 
datas alternativas para o público 
que as procura.

É um tema amplo e complexo, 
mas essa falta de participação no 

movimento leva a falta de colabo-
radores nos próprios órgãos.

Necessitamos elaborar um pla-
nejamento de atividades com as 
casas espíritas trazendo esse des-
pertar para a participação delas no 
movimento espírita do estado.

Conclusão:
Precisamos manter o movimento 
de unificação fortalecido e pujante, 
para a própria sustentabilidade da 
USE. Isso exige que trabalhemos 
nesses três pilares: novos cola-
boradores, preparação de colabo-
radores e participação das casas, 
a fim de fortalecermos os órgãos 
locais e regionais.

Apenas com os órgãos forta-
lecidos, teremos um movimento 
espírita paulista coeso e sendo um 
dos fortes no cenário do movimen-
to espírita nacional.

Hélio Alves Corrêa é secretário da USE 
Regional de Sorocaba e 2o tesoureiro 
da USE Intermunicipal de Sorocaba. ⚫
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Aeducação espírita sempre 
esteve associada ao estudo. 
Apresentado pelo distinto 
professor Rivail, o Espiritis-

mo se apresentou como uma dou-
trina que exige reflexão, análise 
comparada e leitura sistemática. 
Obras como O Livro dos Espíritos 
e O Que é o Espiritismo foram ela-
boradas em forma de diálogo ra-
cional, com perguntas, argumen-
tos e explicações progressivas. 
Isso pressupõe um leitor capaz de 
acompanhar raciocínios encadea-
dos, interpretar conceitos abstra-
tos e relacionar ideias ao longo de 
textos extensos.

Entretanto, o contexto cultural 

contemporâneo apresenta novos 
desafios para a educação de for-
ma geral. Jovens e adultos da atual 
geração vivem em um ambiente 
de intensa mediação tecnológica. 
O acesso à informação tornou-se 
rápido, difuso e frequentemente 
superficial. Plataformas digitais 
privilegiam mensagens curtas, ví-
deos breves e estímulos visuais 
constantes. Nesse cenário, a aten-
ção tende a ser mais dispersa e a 
disposição para leituras prolonga-
das diminui.

Pesquisas como a da neuro-
cientista Maryanne Wolf (2018) 
apontam uma redução da capa-
cidade média de leitura profunda 

Quando o hábito de leitura profunda se enfraquece, cresce o risco de interpretações rasas ou de de-
pendência excessiva de resumos, vídeos ou comentários de terceiros.

DESAFIOS DA
EDUCAÇÃO ESPÍRITA

entre jovens e adultos. Mesmo 
pessoas altamente expostas a fer-
ramentas tecnológicas, incluindo 
sistemas generativos de conteúdo 
por inteligência artificial, frequen-
temente apresentam dificuldades 
para manter concentração prolon-
gada em textos densos. Isso não 
significa ausência de interesse, 
mas revela um padrão cognitivo 
fortemente condicionado por am-
bientes informacionais rápidos e 
fragmentados.

Esse quadro representa um de-
safio direto para a educação espí-
rita. A compreensão adequada da 
doutrina exige estudo progressivo, 
leitura cuidadosa e comparação 

MARCO MILANI
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entre obras. Os textos fundamen-
tais não foram concebidos como 
mensagens motivacionais breves 
ou conteúdos simplificados. Ao 
contrário, apresentam raciocínios 
filosóficos, discussões sobre prin-
cípios metafísicos e análises de fe-
nômenos mediúnicos que deman-
dam atenção e esforço intelectual.

Quando o hábito de leitura 
profunda se enfraquece, cresce o 
risco de interpretações rasas ou 
de dependência excessiva de re-
sumos, vídeos ou comentários de 
terceiros. O resultado pode ser a 
formação de um conhecimento 
fragmentado, no qual conceitos 
complexos são assimilados ape-
nas parcialmente. No campo es-
pírita, isso pode gerar confusões 
conceituais, misturas com ideias 
externas ou simplificações incom-
patíveis com a coerência doutriná-
ria.

Nesse contexto, observa-se 
também a tendência de superva-
lorização de romances mediúni-
cos e de obras secundárias como 
fontes de informação doutrinária. 
Embora possam apresentar nar-
rativas interessantes ou reflexões 
úteis, tais produções não subs-
tituem as obras de Allan Kardec, 
que foram elaboradas sob crité-
rios metodológicos específicos e 
submetidas ao Controle Universal 
do Ensino dos Espíritos. A utiliza-
ção desses livros como referência 
principal, em detrimento dos tex-
tos fundamentais, pode contribuir 
para a formação de compreensões 
parciais ou distorcidas, afastando 
o estudo do seu eixo racional e 
comparativo.

A educação espírita, portanto, 
enfrenta uma tarefa dupla. Por um 
lado, precisa reconhecer as ca-
racterísticas cognitivas do público 
contemporâneo. Por outro, não 
pode abandonar o rigor intelec-
tual que caracteriza o estudo da 
doutrina. A solução não consiste 
em substituir o estudo das obras 
por conteúdos simplificados, mas 
em desenvolver estratégias pe-
dagógicas que reintroduzam pro-

gressivamente o hábito da leitura 
reflexiva.

Uma primeira medida consiste 
em valorizar a leitura orientada. 
Em vez de apenas recomendar a 
leitura individual das obras bási-
cas, grupos de estudo podem de-
dicar tempo à leitura comentada 
de trechos específicos. A análise 
coletiva permite esclarecer con-
ceitos, contextualizar passagens e 
estimular a participação ativa dos 
estudantes.

Outra estratégia importante é 
a progressão pedagógica. Muitos 
leitores iniciantes encontram difi-
culdade ao se deparar diretamente 
com textos robustos. Um percurso 
gradual, iniciando com conceitos 
fundamentais e avançando pro-
gressivamente para temas mais 
complexos, facilita a assimilação 
e reduz a sensação de dificuldade 
inicial.

Também é necessário estimu-
lar o desenvolvimento de habili-
dades cognitivas relacionadas à 
leitura profunda. A capacidade 
de formular perguntas, identificar 
premissas e acompanhar enca-
deamentos lógicos deve ser cul-
tivada deliberadamente. O próprio 
método utilizado por Kardec, o 
Controle Universal do Ensino dos 
Espíritos, pode servir de inspira-
ção para práticas educativas que 
incentivem a investigação e o ra-
ciocínio crítico.

O uso de tecnologias, por sua 
vez, não precisa ser rejeitado. Fer-
ramentas digitais podem auxiliar 
na divulgação de conteúdos, na 
organização de materiais de es-
tudo e na disseminação de obras. 
Contudo, elas não devem substi-
tuir o contato direto com as obras 
fundamentais. O recurso tecno-
lógico deve ser entendido como 
porta de entrada ou instrumento 
de apoio, e não como substituto 
do estudo sistemático.

Outro ponto relevante diz res-
peito ao exemplo oferecido pelos 
próprios educadores e trabalhado-
res espíritas. Quando dirigentes, 
expositores e instrutores demons-

tram familiaridade com as obras e 
citam diretamente as fontes dou-
trinárias, reforçam a importância 
do estudo. Ao contrário, quando 
predominam opiniões pessoais 
ou conteúdos desvinculados das 
obras básicas, transmite-se impli-
citamente a ideia de que o estudo 
profundo é dispensável.

Por fim, é importante reconhe-
cer que a educação espírita não 
se limita à transmissão de infor-
mações. Trata-se de um processo 
de formação intelectual e moral. O 
estudo das obras de Allan Kardec 
não tem apenas finalidade infor-
mativa, mas visa desenvolver a ca-
pacidade de compreender a reali-
dade espiritual e orientar a própria 
conduta.
Diante das transformações cul-
turais contemporâneas, o desafio 
da educação espírita consiste em 
preservar o caráter reflexivo da 
doutrina, ao mesmo tempo em 
que se adapta às condições cog-
nitivas do público atual. Isso exige 
método, paciência pedagógica e 
compromisso com a coerência 
doutrinária.
Se o Espiritismo nasceu do estu-
do e da investigação racional, sua 
continuidade também dependerá 
da capacidade de formar novas 
gerações de leitores atentos, ca-
pazes de dialogar seriamente com 
os textos que constituem o seu 
fundamento intelectual.

Referências
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home: the reading brain in a digital 
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Marco Milani é diretor do Departamento 
de Doutrina da USE  e presidente da USE 
Regional de Campinas. ⚫

 MAIO / JUNHO 2026    No 212      17  



Ao percorrer os Anais dos 
18 Congressos Estaduais 
da União das Sociedades 
Espíritas do Estado de 

São Paulo (USE), não se encon-
tra apenas um registro histórico. 
Encontra-se um processo contí-
nuo — e profundamente humano 
— de construção do movimento 
espírita paulista.

Desde o 1o Congresso, rea-
lizado em 1947, quando se con-
solidou a criação da USE como 
instrumento de unificação, o ob-
jetivo central já estava claro: pro-
mover a união em torno da Co-
dificação Espírita, respeitando a 
autonomia das casas e evitando 
qualquer forma de centralização 
impositiva. Esse princípio, esta-
belecido na origem, atravessa 
todas as décadas seguintes.

Nos primeiros anos, espe-

cialmente entre 1950 e 1958, os 
Congressos tiveram caráter pre-
dominantemente organizacional. 
Discutiram-se estatutos, conse-
lhos, departamentos e formas 
de coordenação do movimento. 
Entretanto, já nesse período sur-
ge um ponto que se repetirá ao 
longo da história: a dificuldade 
de transformar decisões em prá-
tica efetiva, seja por limitações 
estruturais, seja por desafios hu-
manos.

A retomada dos Congressos 
em 1986 marca uma inflexão 
importante. O foco deixa de ser 
apenas a organização e passa a 
incluir a missão. O centro espí-
rita passa a ser compreendido 
como um organismo vivo, com 
papel educativo, social e trans-
formador. Nos anos seguintes, 
especialmente a partir da déca-

NORBERTO TOMASINI JÚNIOR

Os Congressos da USE não são apenas memória. São um espelho. Mostram com clareza que os desafios evo-
luem, mas sua essência permanece. E convidam os dirigentes espíritas a uma reflexão inevitável: não basta com-

preender — é preciso viver, organizar e sustentar, no tempo, aquilo que já sabemos ser o caminho.

75 ANOS DE CONGRESSOS DA USE: 
ENTRE A INTENÇÃO E A REALIZAÇÃO

da de 1990, amplia-se a visão: in-
divíduo, família, sociedade e mo-
vimento passam a ser analisados 
de forma integrada.

Nos anos 2000, o discurso 
evolui para temas como futuro, 
novos horizontes e inserção no 
mundo contemporâneo. E, mais 
recentemente, os Congressos 
passam a enfatizar consciência, 
livre-arbítrio, inclusão e renova-
ção social — refletindo não ape-
nas o movimento espírita, mas os 
desafios da própria sociedade.

Ao longo desses 75 anos, al-
gumas preocupações perma-
necem constantes. A busca por 
coerência doutrinária, entendida 
não como rigidez, mas como fi-
delidade dinâmica aos princípios 
kardequianos. O desafio de uni-
ficar sem uniformizar. A neces-
sidade permanente de formação 
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de trabalhadores e dirigentes. A 
dificuldade de execução e con-
tinuidade das ações. E a com-
preensão de que a caridade não 
se limita à assistência, mas se 
manifesta em todas as relações 
humanas.

Se no início os desafios eram 
majoritariamente estruturais, 
hoje eles se mostram mais com-
plexos e sutis. A renovação de 
trabalhadores tornou-se um pro-
blema recorrente. A dificuldade 
de engajar jovens é evidente. A 
comunicação, especialmente no 
ambiente digital, exige novas 
competências. E cresce a neces-
sidade de análise crítica diante 
da circulação de conteúdos que 
nem sempre refletem os princí-
pios da Doutrina.

A leitura dos Anais permite 
uma constatação clara: o movi-
mento espírita não sofre por fal-
ta de diretrizes. Ao contrário, as 
orientações são consistentes e, 
muitas vezes, reiteradas ao lon-
go das décadas. O grande desa-
fio está na execução — na capa-
cidade de transformar princípios 
e propostas em prática contínua 
e sustentável dentro das casas 
espíritas.

Nesse sentido, os Congressos 
cumprem um papel fundamental. 
Funcionam como momentos de 
diagnóstico, reflexão e orienta-
ção. Mas sua efetividade depen-
de, essencialmente, daquilo que 
acontece após o encerramento 
dos eventos: a aplicação con-
creta das ideias no cotidiano das 
instituições.

Talvez o maior aprendizado 
desses 75 anos seja compreen-
der que a unificação não é um 
modelo pronto, nem um estado 
a ser alcançado. É um processo 
permanente, construído no equi-
líbrio entre liberdade e respon-
sabilidade, entre autonomia e 
cooperação, entre conhecimento 
e vivência.

Diante desse cenário, algu-
mas prioridades se tornam evi-
dentes. Investir na formação de 

dirigentes com profundidade 
doutrinária e capacidade práti-
ca. Transformar propostas em 
métodos aplicáveis nas casas 
espíritas. Reengajar jovens com 
linguagem, propósito e perten-
cimento. Fortalecer vínculos hu-
manos antes das estruturas for-
mais. Estimular a análise crítica 
e a responsabilidade doutrinária. 
E, sobretudo, garantir continui-
dade entre um congresso e ou-
tro.

Os Congressos da USE não 
são apenas memória. São um 

espelho. Mostram com clareza 
que os desafios evoluem, mas 
sua essência permanece. E con-
vidam os dirigentes espíritas 
a uma reflexão inevitável: não 
basta compreender — é preciso 
viver, organizar e sustentar, no 
tempo, aquilo que já sabemos 
ser o caminho.

Norberto Tomasini Júnior é trabalha-
dor da Associação Espírita Paulo e 
Estevão e da USE Distrital do Tatua-
pé. ⚫
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A propagação do espiritismo 
se tem feito, entre nós, muito 
mais através da prática do que 
da teoria, ou seja, do estudo dou-
trinário. Contam-se por verda-
deira multidão as pessoas que se 
tornaram espíritas e frequentam 
sessões sem jamais haverem lido 
O livro dos espíritos ou qualquer 
outra das obras básicas da Dou-
trina. Quando muito, essas pes-
soas têm ouvido falar de Kardec 
nas palestras e conferências es-
píritas, e têm recebido alguns en-
sinamentos através da leitura de 
uma página ou outra de O evan-
gelho segundo o espiritismo, nas 
deficientes sessões teóricas que 
alguns centros ainda praticam, 
uma vez por semana.

Essa situação do espiritismo 
no Brasil é a mais estranha e pa-
radoxal que se poderia imaginar. 
Espiritismo é doutrina. Bastaria 
isto para nos mostrar a impos-
sibilidade de se praticar espiri-
tismo sem o conhecimento dos 
seus princípios. A prática doutri-
nária devia ser uma consequên-
cia do estudo e da assimilação 
da teoria. As sessões teóricas, 
por isso mesmo, deviam ser mais 
numerosas do que as sessões 
práticas. Ao invés de cada centro 
realizar três ou quatro sessões 
práticas por semana e apenas 
uma de teoria, o contrário é que 
devia ser feito.

Vejamos um exemplo corri-
queiro. Pode alguém praticar a 
odontologia, curar e arrancar 
dentes, sem primeiro ter apren-
dido a profissão? Antigamente 
existiam os dentistas-práticos, e 
ainda hoje existem alguns licen-
ciados. E’ verdade que êles não 
cursaram escolas mas, antes de 
se entregarem à prática, tiveram 
de aprender com outro profissio-

nal. Outro exemplo, ainda mais 
banal, é o do barbeiro. Pode al-
guém abrir um salão e praticar a 
arte, sem antes ter aprendido? O 
mesmo se dá no futebol. É pos-
sível jogá-lo, sem conhecer as 
regras do jogo, sem antes apren-
der?

Esses exemplos, pela sua 
própria natureza popular, de fá-
cil compreensão por todos, de-
vem estar constantemente na 
boca dos doutrinadores e dos 
dirigentes de associacões espí-
ritas. Ora, se para ser dentista, 
barbeiro ou futebolista, ninguém 
pode deixar de lado a teoria, o 
estudo, aprendizado, que dizer 
do espiritismo, que é coisa mui-
to superior à odontologia, à arte 
de barbear e ao jogo de futebol? 
Se ninguém pode realizar com 
perfeição e segurança um sim-
ples ato material, mecânico, sem 
grande importância, como pode 
entregar-se a coisas muito mais 
sérias e complicadas, como a re-
cepção doutrinação de Espírito?

O erro fundamental do movi-
mento espírita, em nosso país, 
está justamente nesse proble-
ma, que precisamos solucionar. 
A mistificação tomou conta de 
grande número de nossas socie-
dades, porque os seus dirigentes 
não se prepararam devidamente 
para a tarefa árdua, difícil e sé-
ria, que resolveram tomar sobre 
os ombros. Mas o responsável 
por esse fato não é a ignorân-
cia, como pensam muitos. Não. 
A ignorância tem a sua parte de 
responsabilidade, sem dúvida, 
mas a rasponsabilidade maior é 
a da vaidade, do orgulho, da pre-
tensão. Porque a pessoa pode 
ser ignorante e não ser vaidosa. 
Então, ela não se arrogará o dire-
ito de dirigir os outros, de ensinar 

De ontem e ainda atual

o que não sabe, de acreditar na 
tapeação dos chamados “guias”, 
que lhe dizem a todo instante ser 
ela “a maior” no grupo ou centro 
a que pertence.

O combate à prática indiscri-
mi ada do espiritismo, feita sem o 
devido conhecimento da Doutri-
na, deve, portanto, ser desenvol-
vido sem esmorecimentos. Esse 
combate tem também objetivo e 
consequências morais, visando a 
reforma intima dos nossos confra-
des. Mostrando-lhes os erros em 
que têm incorrido, contribuímos 
para que eles compreendam o 
erro maior, que está nos seus seus 
proprios corações, ou seja, o erro 
da vaidade, e da mais tola das vai-
dades, porque aquela que não se 
baseia senão em si mesma.

E’ necessário que esclareça-
mos bem este ponto. Vamos, 
pois, a um exemplo material, 
pois nada melhor do que as 
figuras para dizerem as coisas 
de maneira eficiente. Quem 
não conhece a história daquele 
homem que, por força dos 
elogios, se convenceu de que era 
peão e montou um burro chucro, 
para ser logo atirado ao chão 
pelo animal? Pois essa história 
nos dá a imagem perfeita do 
presidente de Centro, diretor de 
trabalhos ou doutrinador que 
não estudou, não estuda e não 
conhece a Doutrina. Os Espíritos 
mistificadores dizem que ele “é 
o tal”, ensinam-lhe uma porção 
de bobagens, que ele não pode 
saber se estão certas ou erradas, 
e depois o atiram-no no lombo de 
um burro chucro. E’ por isso que 
vemos por aí, em tantos centros. 
presidentes e doutrinadores  
com os olhos cheios de areia. 
Não enxergam nada, porque 
cairam do burro e a areia lhes 

O PERIGO DE SER O MAIOR
Artigo de Irmão Saulo (José Herculano Pires, publicado

no jornal Unificação, ano 1, no 2, maio de 1953
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tapou a vista.
Para ser espírita é preciso 

conhecer o espiritismo. Para 
doutrinar Espírito é preciso sa-
ber doutrina. O que é doutri-
nar? Não é ensinar doutrina? E 
como pode alguém doutrinar, se 
não conhecer doutrina? O resul-
tado dessa confusão é que os 
doutrinadores se afundam num 
emaranhado de bobagens, ensi-
nando coisas que o espiritismo 

condena. Fazem como os fari-
seus, de que falava Jesus, que 
não entram no céu e não deixam 
os outros entrar. Eles não apren-
dem doutrina e não deixam os 
outros aprender, porque cheios 
de si e vazios de Cristo, só falam 
das suas próprias tolices.

Cada presidente de centro, 
cada orador, cada doutrinador 
espírita, tem sobre os ombros 
uma grande responsalidade, 

que é a da difusão da verdadei-
ra Doutrina. Que cada qual, pois, 
se compenetre dessa responsa-
bilidade, e não se assuste de ser 
ignorante, pois todos os somos, 
numa coisa ou noutra, mas nãc 
queira nunca ser o peão que os 
falsos elogios atiraram ao lombo 
do burro chucro. A ignorância 
tem remédio, através do estudo; 
mas a vaidade, essa é cega e tei-
mosa como uma bruxa. ⚫
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Aperturbação espiritual no 
espiritismo tem dois aspec-
tos. O primeiro refere-se à 
confusão mental temporá-

ria logo após o desencarne (mor-
te física), que trataremos em outra 
oportunidade. O segundo aspecto, 
que é o tema central deste artigo, 
é a influência de Espíritos no plano 
físico, gerando angústia e desequi-
líbrio, no assistido.

A análise central estabelece 
que as perturbações espirituais 
são processos decorrentes da sin-
tonia vibratória e da qualidade dos 
pensamentos, ocorrendo em um 
planeta de “provas e expiações”, 
como a Terra.

Em O livro dos espíritos, Kardec 
pergunta aos Espíritos na questão 
459:

Influem os espíritos em nossos 
pensamentos e em nossos atos?” 
“Muito mais do que imaginais. In-
fluem a tal ponto, que, de ordinário, 
são eles que vos dirigem. 

Em outra obra da Doutrina, Kar-
dec explica:

Essa influência é permanente e os 
que não se preocupam com os Es-
píritos, ou nem mesmo creem na 
sua existência, estão expostos a 
ela como os outros, e até mais do 

aece@usesp.org.br 

que os outros, por não disporem de 
meios de defesa. – O livro dos mé-
diuns - item 244.

Cabe-nos um destaque como 
orientação:

O que diferencia um ataque espi-
ritual de um problema de saúde 
mental?
A diferença principal está na ori-
gem e na manifestação. Ataques 
espirituais geralmente envolvem a 
sensação de influências externas 
negativas e perturbações na paz 
interior, enquanto problemas de 
saúde mental estão ligados a de-
sequilíbrios químicos ou traumas 

FERNANDO PORTO, HÉLIO ALVES CORRÊA, JAQUELINE DE BARROS RIBEIRO e RENATA DUARTE ALVES DE OLIVEIRA

ATENDIMENTO FRATERNO: 
PERTURBAÇÕES ESPIRITUAIS
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fundamental das perturbações es-
pirituais.

Ciclo da perturbação: Os pensa-
mentos repetitivos produzem vicia-
ções mentais que alteram nosso 
comportamento e ações. Entramos 
em um círculo vicioso, como expli-
ca Kardec, onde:

“os maus pensamentos corrom-
pem os fluidos espirituais, como os 
miasmas deletérios corrompem o 
ar respirável” (O livro dos médiuns 
– cap. 14 – item 16).

Esse ciclo, se não interrompido, 
pode levar a quadros obsessivos.

Como orientar casos de pertur-
bações espirituais:
O ponto mais importante para o 
atendente fraterno é enfatizar ao 
assistido, que a base de toda me-
lhora se situa na mudança do foco 
mental. Sem isto as perturbações 
não cessarão. Como ferramentas 
temos: a substituição dos pensa-

psicológicos. É crucial buscar ava-
liação médica para descartar con-
dições de saúde antes de conside-
rar um diagnóstico espiritual.

Sintomas:
Perturbações espirituais apre-
sentam diversos sintomas entre 
os quais colocamos alguns mais 
relatados no atendimento: cansa-
ço extremo e inexplicável, insônia, 
pesadelos frequentes, dificuldade 
de concentração e memória, an-
siedade exagerada, sensação de 
peso físico, sensação de estar sen-
do observado, percepção ou visão 
rápida de seres espirituais, medo 
inexplicável, tristeza profunda, irri-
tabilidade, pessimismo, dificuldade 
em sentir alegria ou prazer.
Podem ocorrer também desarmo-
nia familiar repentina, obstáculos 
constantes na vida pessoal/finan-
ceira e isolamento social ou religio-
so. 

Outros Sinais de Alerta:
* Caos Contínuo: A sensação de 
que nada dá certo. 
* Perda da Razão: Mudanças de 
humor drásticas.  

Além desses sintomas outros po-
dem ser relatados influenciando 
espiritualmente o atendido.

Fundamentos das perturbações 
espirituais:
As perturbações espirituais deri-
vam de leis naturais de afinidade e 
magnetismo. Na situação atual do 
planeta, com campo vibratório car-
regado de pensamentos negativos 
e desajustados, todos nós estamos 
propensos a sermos influenciados 
e perturbados espiritualmente.

Natureza do pensamento: O pen-
samento é uma força viva, uma 
onda de energia magnética que 
atua como uma antena, irradiando 
e atraindo vibrações semelhantes. 
Conforme a questão 833 de O li-
vro dos espíritos, o homem goza 
de liberdade ilimitada de pensar. 
Pensamentos negativos são a base 

mentos negativos, por pensamen-
tos alegres, prazerosos, pacíficos, 
benfazejos, caridosos, bondosos e 
cristãos. Temos ainda: leituras edi-
ficantes, ouvir músicas de elevada 
vibração, maior contato com a na-
tureza.

Para manter essa mudança, 
o assistido precisa do cultivo do 
novo mental, através do: hábito da 
oração, evangelho no lar, medita-
ção, mudança de comportamento, 
reeducação de sentimentos. 

Esforço próprio e vontade se-
rão imprescindíveis nesse proces-
so pois a mudança não é automá-
tica, exige luta interior, coragem e 
perseverança. Outra ferramenta a 
ser utilizada será a vivência da ca-
ridade pelo assistido. A ocupação 
em servir ao próximo impede que a 
mente disponha de tempo para vi-
ciações ou comentários injuriosos.

O assistido deve ser orientado 
a assistir as palestras, receber pas-
ses, passar pelo atendimento espi-
ritual, nesta fase inicial das orien-
tações. No livro Orientação para o 
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atendimento espiritual no centro 
espírita temos Dicas Importantes 
para o atendimento fraterno nesses 
casos, que o atendente deve obe-
decer expressamente: não interfe-
rir no tratamento médico, não fazer 
revelações mediúnicas, não dizer 
ao assistido que ele está obsidiado, 
não afirmar: “Você é médium”.

Conclusão:
Todos nós estamos sujeitos no 
cotidiano a essas influências es-
pirituais negativas. Em O livro dos 
espíritos, na questão 466, temos o 
porquê dessas influências:

Os Espíritos imperfeitos são instru-
mentos destinados a testar a fé e a 
constância dos homens no bem. 

Kardec na questão 469 do mes-
mo livro, pergunta sobre como nos 
libertarmos dessas influências:

Por que meio pode-se neutralizar a 
influência dos maus Espíritos?
Fazendo o bem e colocando toda 

a vossa confiança em Deus rejei-
tareis a influência dos Espíritos in-
feriores, destruindo o império que 
queiram ter sobre vós. Evitai ouvir 
as sugestões dos Espíritos que vos 
suscitam maus pensamentos, que 
insuflam entre vós a discórdia e to-
das as más paixões.

Em O evangelho segundo o es-
piritismo, no capítulo XXI – item 7, 
temos as palavras de São João nos 
orientando:

Meus bem-amados, não acrediteis 
em todos os Espíritos, mas provai 
se os Espíritos são de Deus, por-
que muitos falsos profetas se têm 
levantado no mundo.

Por fim, temos importante en-
sinamento, no item 252 de O livro 
dos médiuns, deixando claro

que as imperfeições morais dão azo 
à ação dos Espíritos obsessores e 
que o mais seguro meio de a pes-
soa se livrar deles é atrair os bons 

pela prática do bem. Sem dúvida, 
os bons Espíritos têm mais poder 
do que os maus, e a vontade deles 
basta para afastar estes últimos; 
eles, porém, só assistem os que 
os segundam pelos esforços que 
fazem por melhorar-se, sem o que 
se afastam e deixam o campo livre 
aos maus.

Referências

Kardec, Allan – O livro dos espíritos.

Kardec, Allan – O livro dos médiuns.

Kardec, Allan – O evangelho se-
gundo o espiritismo.

CFN – FEB – Orientação para o 
atendimento Eepiritual no centro 
espírita.

Fernando Porto, Hélio Alves Corrêa, Ja-
queline de Barros Ribeiro e Renata Duar-
ta são trabalhadores do Departamento de 
Atendimento Espiritual no Centro Espírita 
da USE. ⚫

 MAIO / JUNHO 2026    No 212      26  



Adiferença entre divulgação 
e comunicação, embo-
ra muitas vezes tratadas 
como sinônimos, é funda-

mental para compreender como 
ideias, valores e informações 
chegam ao público. De forma 
simples, divulgar é tornar algo 
público, dar visibilidade, fazer 
com que uma informação alcance 
o maior número possível de pes-
soas. Já comunicar vai além: en-
volve a construção de sentido, a 
clareza da mensagem, a intenção 

e, principalmente, a forma como 
o público interpreta aquilo que foi 
transmitido.

Divulgar, portanto, é apenas 
uma etapa do processo. É possí-
vel divulgar muito e ainda assim 
comunicar pouco ou até de ma-
neira equivocada. Um cartaz, um 
post em rede social ou um vídeo 
pode alcançar centenas de pes-
soas, mas se a mensagem não es-
tiver clara, organizada e alinhada 
com o objetivo, o resultado pode 
ser confuso ou até prejudicial. 

comunicacao@usesp.org.br 

Comunicação exige planejamen-
to, coerência e responsabilidade 
com aquilo que está sendo trans-
mitido.

Nesse contexto, entra a ques-
tão do uso correto das ferramen-
tas. Vivemos em um tempo em 
que produzir materiais de divulga-
ção se tornou acessível: qualquer 
pessoa pode criar artes, vídeos e 
textos com poucos recursos. No 
entanto, assim como ter um pia-
no em casa não faz alguém pia-
nista, ter acesso a ferramentas 

JOÃO THIAGO DE OLIVEIRA GARCIA

ALÉM DA DIVULGAÇÃO:
O CUIDADO NECESSÁRIO NA 

COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL
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de design, edição ou publicação 
não transforma automaticamente 
alguém em comunicador. É preci-
so conhecimento, prática, senso 
crítico e compreensão dos princí-
pios básicos de comunicação.

Saber usar uma ferramenta vai 
além de dominar seus botões ou 
funcionalidades, envolve enten-
der conceitos como hierarquia 
visual, legibilidade, adequação 
de linguagem, escolha de cores, 
organização de informações e, 
principalmente, a intenção por 
trás da mensagem. Uma arte mal 
estruturada, com excesso de in-
formações, fontes inadequadas 
ou cores conflitantes pode afas-
tar o público ou gerar interpreta-
ções erradas. Da mesma forma, 
um texto mal escrito ou ambíguo 
pode comprometer completa-
mente o entendimento daquilo 
que se pretendia comunicar.

Outro ponto essencial é o cri-
tério na criação de materiais. Mui-
tas vezes, na tentativa de divulgar 
rapidamente uma informação, dei-
xa-se de lado o cuidado estético e 
o conteúdo. Isso pode resultar em 
materiais visualmente poluídos, 
pouco profissionais e, mais grave 
ainda, com falhas de informação. 
A ausência de revisão, tanto do 
ponto de vista visual quanto tex-
tual, aumenta o risco de erros que 
podem comprometer a credibili-
dade de quem publica.

Essa questão se torna ainda 
mais relevante quando pensamos 
em instituições. Quando um ór-
gão da USE realiza uma publica-
ção, ele não está se comunicando 
de forma isolada. Aos olhos do 
público, aquela mensagem re-
presenta não apenas o setor ou 
departamento responsável, mas 
toda a instituição. Uma publica-
ção com conteúdo duvidoso, mal 
estruturada ou esteticamente 
inadequada pode impactar nega-
tivamente a imagem institucional 
como um todo.

Em resumo, divulgar é fazer 
chegar, enquanto comunicar é 
fazer entender. E para que isso 

aconteça de forma eficaz, não 
basta ter ferramentas à disposi-
ção: é preciso saber utilizá-las 
com critério, consciência e pre-
paro. Afinal, cada publicação 
carrega consigo não apenas uma 
informação, mas também a ima-
gem e a credibilidade de quem a 
transmite.

Por isso, é fundamental com-
preender que comunicação insti-
tucional exige cuidado redobra-
do. Antes de publicar qualquer 
material, é necessário revisar o 

conteúdo, verificar a clareza da 
mensagem, avaliar o impacto vi-
sual e garantir que tudo esteja 
alinhado com os valores e obje-
tivos da instituição. Não se trata 
apenas de divulgar por divulgar, 
mas de comunicar com respon-
sabilidade.

João Thiago de Oliveira Garcia é diretor 
do Departamento de Comunicação So-
cial da USE. ⚫
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Aleitura superficial de tre-
chos nas obras funda-
mentais, isolados de seu 
contexto, pode gerar inter-

pretações doutrinariamente equi-
vocadas quando associadas aos 
conceitos e práticas de outras tra-
dições filosóficas e religiosas. Tal 
é o caso da efetividade de preces 
realizadas por um grupo de pes-
soas, como mencionada n’O evan-
gelho segundo o espiritismo, Capí-
tulo XXVII, item 15.

Os Espíritos ensinam que é 
o pensamento que caracteriza o 
poder da prece, independente-
mente das palavras, do lugar e do 
momento em que é feita, sendo a 
sinceridade e a humildade suas 
condições necessárias. Quando 
realizada em conjunto, portanto, 
não é a quantidade de pessoas, 
mas a qualidade dos pensamen-
tos e as intenções individuais o 
que realmente importa. Havendo 
perfeita sintonia, a prece em co-

doutrina@usesp.org.br 

mum pode amplificar a atração 
do concurso dos bons Espíritos.

Os problemas interpretativos 
partem, entretanto, não do re-
conhecimento de que a conver-
gência sincera de intenções seja 
benéfica, mas da mecanização 
e quantificação do processo de 
comunicação entre encarnados 
e desencarnados sob uma im-
precisa perspectiva material e 
mística. Ao supor que a repeti-
ção sistemática e o agendamen-

MARCO MILANI E FERNANDO PORTO

PRECE SEM HORA MARCADA
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to temporal por meio de horários 
fixos para a prece em conjunto 
despertarão mais atenção espiri-
tual ou produzirão “combinações 
fluídicas” para serem utilizadas 
em algum processo terapêutico 
em larga escala, identifica-se fra-
gilidade doutrinária dessa con-
cepção que reintroduz elemen-
tos de ritualismo incompatíveis 
com a natureza essencialmente 
racional, livre e não litúrgica do 
Espiritismo.

A ação dos Espíritos não está 
condicionada a relógios, fusos 
horários ou agendas organizadas 
por encarnados em prece. Ao 
contrário, a assistência espiritual 
é contínua, dinâmica e orientada 
por critérios superiores, alheios 
à pretensão de controle humano. 
Esse tipo de proposta aproxima-
-se das práticas devocionais do 
igrejismo dogmático como nove-
nas, terços e correntes. 

Kardec foi claro ao afastar 
qualquer forma de culto exte-
rior, fórmula sacramental ou ri-
tuais por meio de mecanismos 
repetitivos que pretenda conferir 
eficácia automática à prática es-
piritual. 

Outro aspecto crítico é a no-
ção de “corrente vibratória” como 
instrumento de intervenção cole-
tiva. O termo não possui defini-
ção rigorosa nas obras espíritas 
fundamentais e frequentemente 
é empregado de maneira vaga e 
simbólica como emissão difusa 
de bons pensamentos com efei-
tos amplos e pouco definidos. Ao 
se afirmar que grupos organiza-
dos, em horários fixos, formariam 
uma “corrente de auxílio” capaz 
de influenciar cenários comple-
xos, como conflitos geopolíticos, 
induz uma pueril visão meca-
nicista da espiritualidade. Essa 
perspectiva simplifica indevida-
mente a realidade e sugere que 
a soma de intenções simultâneas 
produziria efeitos proporcionais, 
como se se tratasse de um fenô-
meno físico mensurável.

A adesão a esse tipo de prá-

tica pode ser parcialmente expli-
cada, do ponto de vista da psico-
logia social, por fenômenos como 
coesão grupal e viés de confir-
mação. A realização simultânea 
de uma atividade simbólica ten-
de a intensificar a percepção de 
pertencimento e propósito, fre-
quentemente interpretada como 
evidência de efetividade. Tais 
efeitos, contudo, dizem respeito 
à experiência subjetiva dos par-
ticipantes e não constituem, por 
si, demonstração de ampliação 
causal no plano espiritual. A dis-
tinção entre vivência psicológica 
e ação espiritual efetiva é neces-
sária para evitar que percepções 
internas sejam indevidamente 
convertidas em explicações so-
bre a dinâmica da intervenção 
dos Espíritos.

Outro ponto que merece re-
flexão é o efeito institucional 
dessas práticas. Ao serem pro-
movidas por organizações e li-
deranças representativas, aca-
bam por legitimar uma forma de 
espiritualidade mística, centrada 
em gestos simbólicos e emocio-
nalmente confortáveis. Isso con-
tribui para o empobrecimento 
intelectual do movimento, deslo-
cando o eixo do estudo sistemá-
tico das obras kardequianas e do 
autoconhecimento para práticas 
coletivas de fácil adesão. O re-
sultado é a formação de um pú-
blico cada vez mais distante da 
base doutrinária e mais suscetí-
vel a interpretações lúdicas.

É importante destacar que a 
crítica aqui não se dirige à prece 
em si, que é amplamente reco-
nhecida na doutrina como recur-
so legítimo de elevação moral e 
conexão com o plano espiritual, 
nem no hábito salutar de ativida-
des agendadas previamente fora 
do centro espírita, como reuniões 
doutrinárias de estudo realiza-
das por uma família (comumen-
te denominadas de Evangelho 
no Lar). O problema está na sua 
transformação em prática coleti-
vizada sob moldes que lembram 

rituais religiosos tradicionais. A 
prece espírita é essencialmente 
livre, espontânea e individual, 
podendo, no entanto, ser organi-
zada ou realizada coletivamente 
sem perder seu caráter pessoal. 
O que não se sustenta é a ten-
tativa de conferir-lhe eficácia es-
pecial por meio da simultaneida-
de organizada.

O atavismo religioso presente 
em alguns adeptos talvez expli-
que parcialmente a preferência 
pelo misticismo ritualístico, mas 
cabe ao dirigente espírita contri-
buir para que a coerência dou-
trinária prevaleça em nome da 
racionalidade.

Marco Milani é presidente da USE 
Regional de Campinas e diretor do 
Departamento de Doutrina da USE. 
Fernando Porto é assesor do depar-
tamento de Doutrina da USE.  ⚫
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A prática mediúnica, quan-
do compreendida à luz da 
Doutrina Espírita, revela-se 
como um campo de tra-

balho educativo, sustentado por 
princípios de seriedade, método 
e responsabilidade. Ainda assim, 
em muitos contextos, as reuniões 
mediúnicas acabam sendo con-
duzidas com maior ênfase na vi-
vência do fenômeno, enquanto 
o aprendizado que delas decor-
re nem sempre recebe a mesma 
atenção.

É nesse cenário que se inse-

re a reflexão sobre o registro e a 
avaliação das reuniões mediúni-
cas, não como mecanismos de 
controle, mas como instrumentos 
de aprimoramento do próprio tra-
balho.

Allan Kardec, ao estruturar a 
Doutrina Espírita, não se limitou 
a receber comunicações. Seu di-
ferencial esteve na forma como 
lidou com elas: observou, compa-
rou, analisou e registrou. Foi esse 
método que permitiu transformar 
manifestações isoladas em co-
nhecimento organizado. Pensar o 

mediunidade@usesp.org.br 

registro das reuniões mediúnicas, 
portanto, é também retomar essa 
mesma postura de seriedade e 
discernimento.

Por que registrar e avaliar?
Registrar uma reunião mediú-
nica é reconhecer que ali não 
ocorre apenas um atendimento 
espiritual, mas também um pro-
cesso contínuo de aprendizado 
coletivo. O registro preserva a 
memória do trabalho, permite 
identificar recorrências, perce-
ber avanços e favorece o desen-

JULIANA BERTOLDO

REGISTRO E AVALIAÇÃO DA REUNIÃO MEDIÚNICA: 

ENTRE O MÉTODO E O DISCERNIMENTO
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volvimento do discernimento.
Sem esse cuidado, a experiên-

cia tende a se diluir na memória in-
dividual, sujeita a esquecimentos 
ou interpretações parciais. Com 
o registro, ao contrário, o grupo 
pode revisitar o que foi vivido com 
mais clareza e profundidade.

A avaliação, por sua vez, não 
se confunde com julgamento. 
Trata-se de um exercício de aná-
lise responsável, que busca com-
preender se a reunião tem atendi-
do aos seus objetivos espirituais e 
educativos. Avaliar é, em essência, 
perguntar: estamos crescendo? 
Estamos alinhados aos princípios 
doutrinários? O ambiente da reu-
nião favorece equilíbrio e seguran-
ça?

Esse movimento ajuda a evi-
tar dois extremos: a prática auto-
mática, esvaziada de reflexão, e a 
condução sem critérios, baseada 
apenas na espontaneidade.

Nesse sentido, o registro das 
comunicações mediúnicas deixa 
de ser apenas um recurso orga-
nizacional e passa a assumir um 
papel mais profundo. Ele se torna 
elemento essencial na construção 
de uma cultura doutrinária com-
prometida com o método karde-
quiano. Ao registrar, comparar e 
refletir sobre as comunicações, o 
grupo se aproxima, ainda que em 
escala local, do princípio da uni-
versalidade do ensino dos Espíri-

tos, que sustenta a autoridade da 
Doutrina Espírita. Sem esse movi-
mento, a prática mediúnica corre 
o risco de se limitar à experiência 
isolada, sem alcançar o nível de 
análise e validação que caracteri-
za a proposta de Kardec.

Como registrar e avaliar com 
responsabilidade?
A adoção do registro nas reuniões 
mediúnicas exige, antes de tudo, 
clareza de propósito. Não se re-
gistra por curiosidade ou interesse 
pessoal, mas com a finalidade de 
aprender e aprimorar.

Do ponto de vista ético, alguns 
princípios são fundamentais: o si-
gilo, o respeito aos participantes 
e às entidades comunicantes, e o 
uso responsável das informações. 
O conteúdo das reuniões deve 
permanecer restrito ao trabalho, 
preservando sua natureza.

Metodologicamente, o registro 
deve priorizar objetividade e fide-
lidade. Não se trata de interpreta-
ções apressadas, mas da descrição 
clara dos elementos relevantes: 
tipo de comunicação, característi-
cas observadas, encaminhamen-
tos e percepções gerais do grupo.

O dirigente exerce papel impor-
tante nesse processo, não como 
fiscal, mas como orientador. Cabe 
a ele zelar para que o registro e a 
avaliação estejam alinhados aos 
objetivos da reunião, mantendo o 

foco no aprendizado coletivo.
A avaliação, quando realizada, 

deve ocorrer em ambiente de res-
peito e confiança, voltada ao tra-
balho e não às pessoas.

O que fazer com os registros?
Uma das questões mais sensíveis 
está na utilização do material pro-
duzido. Registros mediúnicos não 
são arquivos meramente descriti-
vos; quando bem conduzidos, tor-
nam-se fontes valiosas de apren-
dizado.

Podem subsidiar estudos, for-
talecer a formação de médiuns 
e dirigentes e contribuir para o 
aprimoramento contínuo da equi-
pe. Permitem identificar padrões, 
compreender dificuldades e con-
solidar práticas mais seguras.

Entretanto, é essencial evitar 
qualquer forma de exposição ou 
personalização. O objetivo não é 
analisar indivíduos, mas qualificar 
o trabalho. O uso desse material 
exige maturidade, discrição e fina-
lidade educativa.

Entre o método e a vivência
A reunião mediúnica não é apenas 
um espaço de manifestação es-
piritual; é também um espaço de 
construção consciente. Valorizar o 
registro e a avaliação é reconhe-
cer que a prática mediúnica pode 
e deve ser pensada, analisada e 
aprimorada.

Retomar o método de Kardec 
não significa engessar o trabalho, 
mas qualificá-lo. O equilíbrio entre 
vivência e reflexão é o que susten-
ta a segurança e a seriedade da 
reunião mediúnica.

Talvez a questão mais impor-
tante não seja apenas decidir se 
devemos registrar, mas refletir so-
bre o quanto estamos aprenden-
do com aquilo que vivenciamos. 
Afinal, a mediunidade não se en-
cerra no fenômeno, ela se amplia 
no aprendizado que conseguimos 
construir a partir dele.

Juliana Bertoldo é diretora do Departa-
mento de Mediunidade da USE. ⚫
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E m muitos momentos da vida 
no centro espírita, a gente se 
pergunta onde estão os jo-
vens. Por que tantos chegam, 

participam por um tempo e, depois, 
silenciosamente, se afastam? Por 
que alguns demonstram vontade 
sincera de servir, de aprender, de 
construir, mas não permanecem?

Estas perguntas merecem ser 
feitas com honestidade, porque 
talvez as respostas não estejam 
apenas no mundo de fora, nas dis-
trações da vida moderna ou nas 
mudanças de comportamento das 
novas gerações. Talvez uma parte 
importante das respostas esteja 
dentro de nós.

Muitas casas espíritas desejam 
a presença da juventude, falam da 
importância dos jovens, reconhe-
cem seu valor, incentivam sua par-
ticipação, mas o que temos visto é 
uma certa distância entre desejar a 
presença do jovem e, de fato, abrir 
espaço para que ele pertença e 
aqui, cabe uma colocação, perten-
cer é diferente de frequentar.

Frequentar é assistir a uma 
palestra, participar de um estu-
do, comparecer a uma atividade 
eventual, já pertencer é sentir-se 
parte viva da casa, é perceber que 
sua presença faz diferença, com 
espaço para servir, para construir, 
para contribuir com ideias, para ser 

mocidade@usesp.org.br 

ouvido e, também, para aprender 
com os mais experientes sem sen-
tir que sua voz precisa ser deixada 
de lado.

Muitas vezes, sem intenção, 
criamos ambientes onde o jovem 
é bem-vindo desde que apenas 
acompanhe o que já está estabe-
lecido, ele pode estar presente, 
desde que não questione muito. 
Pode colaborar, desde que dentro 
de limites já definidos, pode ajudar, 
desde que não proponha caminhos 
diferentes. E então, pouco a pouco, 
aquilo que poderia ser entusiasmo 
se transforma em distância.

Isso não acontece por falta de 
amor, em geral, acontece por zelo, 

MARIA CLARA ROMÃO MOREIRA BACHI

QUANDO O JOVEM CHEGA,
MAS NÃO ENCONTRA LUGAR
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por cuidado com a casa, com a 
Doutrina, com a seriedade do tra-
balho, mas existe uma diferença 
importante entre preservar a es-
sência e cristalizar as formas.

O jovem de hoje, é certo, vive 
num mundo acelerado, profun-
damente conectado e, ao mesmo 
tempo, marcado por solidão, an-
siedade e busca de sentido. Quan-
do ele chega ao centro espírita, 
muitas vezes procura exatamente 
aquilo que o mundo não oferece: 
um acolhimento sincero, ensina-
mento, convivência, escuta, aco-
lhimento, criação de laços e opor-
tunidade de viver algo que faça 
sentido. Mas quando encontrar um 
ambiente em que isso não é possí-
vel, dificilmente criará vínculo e é 
através do vínculo que se sustenta 
a permanência.

Também é preciso reconhecer 
um último ponto, há lideranças 
que carregam há anos, o peso bo-
nito e difícil da responsabilidade, 
são trabalhadores dedicados, que 

sustentam atividades, preservam a 
casa e servem com renúncia, seu 
valor é imenso. Mas a continui-
dade de uma obra pede mais do 
que dedicação, pede continuação, 
pede confiança, pede a coragem 
de preparar outros para caminhar 
junto, nenhuma casa espírita se 
renova sozinha e a renovação não 
acontece apenas porque jovens 
aparecem, ela acontece quando 
alguém lhes estende espaço real, 
quando há escuta e convivência 
entre gerações.

Os jovens não precisam de um 
centro espírita transformado em 
entretenimento, não buscam su-
perficialidade, buscam verdade, 
sentido, relações verdadeiras e de 
confiança, buscam oportunidade 
de servir de forma concreta.

Talvez o grande convite para 
nós seja esse: olhar para a juven-
tude não como mão de obra futura, 
mas como presença do hoje. Não 
como grupo à parte, mas como 
parte viva da comunidade espírita, 

não como continuidade distante, 
mas como construção presente. 
Quando um jovem encontra es-
paço verdadeiro, ele floresce e 
quando floresce, traz consigo no-
vas possibilidades, novo ânimo e 
novas formas de servir ao mesmo 
ideal de sempre: a construção do 
bem. A pergunta, então, talvez não 
seja apenas “como trazer os jovens 
para a casa espírita?”, mas “que 
Casa Espírita estamos oferecendo 
para que eles queiram ficar?” 

Por isso, acolher o jovem hoje, 
possibilitar escuta, diálogo e aco-
lhimento é cuidar, com respon-
sabilidade e amor, do presente e 
através da permanência com sen-
tido, cultivar o futuro da casa es-
pírita. 

\

Maria Clara Romão Moreira Bachi é di-
retora do Departamento de Mocidade 
da USE. ⚫
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No feriado de Páscoa, nos dias 3, 4 
e 5 de abril, aconteceram, por todo 
o estado de São Paulo, as Confra-
ternizações das Mocidades Espíritas 

(COME’S).
Compartilhamos aqui, o relato dos asses-

sores com as experiências vivenciadas.
Segundo Renato, assessor da 1ª Assesso-

ria, “o evento foi incrível! A COMELESP - 
Confraternização de Mocidades Espíritas do 
Leste do Estado de São Paulo aconteceu na 
cidade de São Bernardo do Campo e dife-
rente do ano passado, não tivemos falta de 
trabalhadores, e isso permitiu que nós, do 
Departamento de Mocidade, pudéssemos 
focar muito mais na experiência dos jovens. 
Com isso, conseguimos proporcionar diver-
sos momentos de interação que antes não ti-
nham sido ano passado”.

Complementa Renato que “também re-
cebemos muitas doações, o que nos ajudou 
a manter a COME super acessível financei-

CONFRATERNIZAÇÕES DE MOCIDADES
ramente para os participantes, por apenas 
R$ 55,00”. Esse continua sendo o maior ob-
jetivo: fazer uma COME barata, mas com 
qualidade. E, com algum esforço, conseguir, 
mesmo cobrando esse valor, dobrar o caixa 
do DM1.

No total, pouco mais de 200 jovens esti-
veram presentes e, somando trabalhadores, 
oficineiros e monitores, chegou-se a quase 
300 pessoas no evento. O tema trabalhado 
foi Vós sois luzes.

DM1 - São Bernardo do Campo

DM2 - Campinas

Para Lucas Evangelista, assessor do DM2, 
“a experiência não foi diferente, o evento 
aconteceu na cidade de Campinas e por aqui 
tivemos 120 jovens (tivemos que limitar as 
inscrições, mas tínhamos uma lista de espera 
de 15 - 20 jovens)”. Envolvidos no evento, 
com participações doDM2, DM Campinas 
e cidade sede foram cerca de 220 pessoas na 
COMECELESP- Confraternização das Mo-
cidades Espíritas do Centro-Leste do Estado 
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DM4 - Marília

de São Paulo, além de  alguns visitantes es-
porádicos no decorrer dos dias. Foi um even-
to enriquecedor, com o tema É preciso amar as 
pessoas como se não houvesse amanhã e trabalhar 
temáticas importantes.

Lucas Soares, assessor do DM3, pontua 
que “a terceira assessoria retornou a Jales 
após 20 anos de afastamento do departa-
mento, depois de uma COMENESP - Con-
fraternização das Mocidades Espíritas do 
Norte do Estado de São Paulo que havia 
sido um grande desafio no passado. Por isso, 
esse reencontro teve um significado ainda 
maior”.

Acrescenta que “foi um trabalho muito 
bonito de reaproximação com a Regional. 
Tivemos um número menor de participan-
tes, o que já era esperado pela distância das 
demais regionais estavam, em média, a 4/5 
horas e pudemos trabalhar o tema É preciso 
amar as pessoas como se não houvesse amanhã”.

Ao todo, cerca de 90 pessoas entre inscri-
tos, DM, monitores e a casa sede participa-
ram do evento. Ainda segundo Lucas Soares, 
“foi um evento marcante, com um tema que 
tocou profundamente”. No encerramento, 
os jovens receberam cartas de seus familia-
res, seguido de uma homenagem à Ju (DM1) 
e a leitura de algumas dessas cartas, um mo-
mento muito emocionante para todos.

Também foi apresentada uma nova pro-
posta de dinâmica para os eventos. A ideia é 
realizar uma prévia voltada aos dirigentes ao 

DM3 - Jales

estilo (EECDME), com o objetivo de enga-
já-los ainda mais e incentivá-los a levar seus 
jovens. Além disso, o objetivo visou propor 
que cada dirigente traga um jovem com po-
tencial e interesse em se tornar trabalhador.

Por fim, foram iniciadas conversas sobre 
a sucessão da gestão: entendendo quem per-
manece, quem encerra seu ciclo e pensando 
nos nomes que poderão compor a próxima 
equipe.

A COMENOESP - Confraternização das 
Mocidades Espíritas do Oeste do Estado de 
São Paulo aconteceu na cidade de Marília 
e segundo Milena, assessora do DM4, “o 
evento foi enriquecedor com o desenvolvi-
mento do tema É preciso amar as pessoas como se 
não houvesse amanhã. O evento reuniu cerca de 
100 jovens, que compartilharam nesses dias, 
momentos de integração, vivências, ativida-
des doutrinárias que permitiram ampliar o 
olhar para novas formas de visualizar o ou-
tro e criar novos laços de amizade.

A equipe da Comissão Estadual viajou 
pelas quatro assessorias concluindo que as 
COMES foram essenciais, todos as equipes 
cumpriram com seus objetivos e era possível 
ver os jovens sentindo-se acolhidos, aprimo-
rando seus conceitos doutrinários e viven-
ciando experiências profundas e também, de 
diálogo e novas amizades,  disseminando o 
espiritismo por todo o estado, com acolhi-
mento dos jovens e reforçando o protagonis-
mo da juventude dentro e fora dos centros 
espíritas. ⚫
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ENCONTRO DE DIRIGENTES E
TRABALHADORES DA ÁREA DE
ATENDIMENTO ESPIRITUAL

ODepartamento de Atendimento Espiri-
tual no Centro Espírita da USE (DAE-
CE) realizou no dia 21 de março, o En-
contro de Dirigentes e Trabalhadores 

da Área de Atendimento Espiritual. Com o tema 
Ambiência espiritual na recepção: blindagem emocional e 
ferramentas espirituais para quem serve, o evento focou 
na importância de manter o equilíbrio emocio-
nal e a conexão espiritual durante o serviço ao 
próximo.

A atividade foi conduzida por Maria Rabel, 
coordenadora da Área de Atendimento Espiri-
tual da Federação Espírita do Paraná e da Co-
missão Regional Sul do CFN. 

A abordagem central permitiu aos partici-
pantes aprofundar conhecimentos sobre a ati-
vidade de recepção e acolhimento, oferecendo 
ferramentas práticas para o cotidiano das insti-

tuições espíritas
A organização e a transmissão do evento fi-

caram sob a responsabilidade de Adelva Seixas 
Magro, Hélio Alves Correa, Jaqueline Ribeiro e 
Renata Duarte.

O evento foi realizado de forma on-line e a 
participação abrangeu diversas regiões. A grava-
ção permanece acessível ao público no Youtube 
da USE. ⚫ 

CURSO VIRTUAL DE PASSES 2026

ODepartamento de Atendimento Espiri-
tual no Centro Espírita da USE (DAE-
CE) realizou nos dias 01, 08, 15 e 22 
de março de 2026, o Curso Virtual de 

Passe voltado a dirigentes, multiplicadores e tra-
balhadores da área, em quatro encontros, das 9h 
às 10h30.

O curso teve a mediação de Hélio Alves Cor-
rêa e foi conduzido pelos facilitadores Edgar Mi-
guel e Fernando Porto. A organização e trans-
missão do curso ficaram sob a responsabilidade 
de Adelva Seixas Magro, Jaqueline Ribeiro e 
Renata Duarte

Conteúdo programático: 
Aula 1 (01/03): Abordagem de breve históri-

co, conceito e finalidade do passe; Aula 2 (08/03): 

Mecanismos e modalidades da assistência espiri-
tual; Aula 3 (15/03): Reflexões e deveres sobre o 
passista; e Aula 4 (22/03): Quem recebe o passe.

Acesso ao Conteúdo:
Para aque-

les que dese-
jarem rever o 
conteúdo, as 
gravações das 
quatro aulas 
permanecem 
di sponíve i s 
nos canais ofi-
ciais da USE 
no Youtube e 
Facebook.
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AAssessoria de Ciência e Pesquisa Espíri-
ta da USE realizou nas terças-feiras do 
mês de março (dias 3, 10, 17 e 24), o 
Curso Ciência e Pesquisa Espírita a fre-

quentadores da Sociedade Espírita Jesus de Na-
zaré, de Caxias do Sul, no Rio Grande do Sul.

O evento foi on-line com duração de duas 
horas em cada dia de sua realização. Além dos 
18 participantes daquela sociedade espírita, 
o curso contou também com a participação 
de outras quatro pessoas de outros estados do 
Brasil. ⚫

CURSO DE CIÊNCIA E PESQUISA ESPÍRITA
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ACRSul - Comissão Regional Sul do CFN - Conselho 
Federativo Nacional da FEB - Federação Espírita 
Brasileira reuniu as federativas do Rio de Janeiro 
(CEERJ), Mato Grosso do Sul (FEMS), Paraná 

(FEP), Santa Catarina (FEC), Rio Grande do Sul (FERGS) 
e São Paulo (USE) na sede da FERGS, em Porto Alegre, 
de 17 a 19 de abril.

Abaixo, os resumos dos principais pontos discutidos 
por área, com destaque para a participação da 
delegação de São Paulo:

Comunicação Social Espírita (ACSE)
A reunião focou na preservação da fidelidade doutrinária 
e no impacto da Inteligência Artificial (IA) no Movimento 
Espírita. São Paulo teve um papel de liderança com a 
designação de João Thiago de Oliveira Garcia e Maria 
Clara Mendes Chaves para coordenar um Grupo de 
Trabalho (GT) regional. Este grupo será responsável 
por elaborar diretrizes semióticas para garantir que as 
comunicações visuais e textuais estejam alinhadas ao 
pensamento de Allan Kardec.

A delegação da USE compartilhou a campanha 
“A USE SOMOS TODOS NÓS” e alertou sobre os 
riscos de “alucinações” e erros doutrinários gerados 
por ferramentas de IA. Como resultado prático, os 
representantes paulistas reforçaram a importância da 
campanha “Comece pelo Começo”, incentivando o uso 
de bibliografias idôneas e a correta citação das obras 
básicas em todos os materiais de divulgação produzidos 
pelas federativas da região.
•	 Participantes de SP: João Thiago de Oliveira Garcia, 

Maria Clara Mendes Chaves e Sidnei Ceobaniuk 
Zaluchi.

Infância, Juventude (AIJ)
As discussões centraram-se na integração geracional e 
nos desafios da evangelização diante da superficialidade 
dos estudos atuais. São Paulo apresentou com sucesso 
o projeto “Escola de Heróis Reais”, uma iniciativa de 

PAINEL NACIONAL REDAÇÃO

três anos que utiliza exemplos de heróis clássicos 
para aproximar jovens da tarefa de educar crianças. A 
experiência foi citada como um modelo de integração 
que estimula o protagonismo juvenil.

Um momento marcante foi o diálogo direto solicitado 
pelos jovens da USE com os dirigentes das federativas. 
Representados por Maria Clara Bachi e os secretários 
Luan Valim e Vinícius Mantovani, os jovens paulistas 
expuseram as dificuldades de retenção do público 
jovem nos centros espíritas e a necessidade de espaços 
que permitam sua atuação real dentro do movimento 
unificador. A área também debateu a realização de um 
encontro regional em 2027 para celebrar os 50 anos da 
Campanha Permanente de Evangelização.
•	 Participantes de SP: Mônica Etes Soares, Felipe 

Hossu Moraes Albuquerque, Isabela Moraes 
Albuquerque, Vinícius dos Santos Mantovani, Luan 
Valim Dias e Maria Clara Romão Moreira Bachi.

Assistência e Promoção Social Espírita (APSE)
A APSE debateu a formação continuada baseada no 
Documento de Orientação à Assistência e Promoção 
Social Espírita, focando no aperfeiçoamento moral tanto 
do assistido quanto do trabalhador. A USE participou 
ativamente das dinâmicas vivenciais que utilizaram 
análise de casos concretos e mediação dialógica. O 
grupo também foi convidado para o Encontro Nacional 
(ENAPSE) em julho de 2026, onde temas como 
conscientização ecológica e sustentabilidade serão 
aprofundados.
•	 Participantes de SP: Luiz Antonio Monteiro e Guido 

Denside Filho.

Família (AFAM)
Na área da Família, a participação paulista destacou 
a importância de romper “caixinhas” isoladas de 
trabalho para focar em redes de governança fraterna. 
Foi enfatizada a necessidade de acolher as novas 
configurações familiares de forma empática, superando 
preconceitos inconscientes no Centro Espírita. A 

delegação de São Paulo reforçou 
que a Campanha “Evangelho 
no Lar e no Coração”, embora 
iniciada na USE, deve ser uma 
ação transversal de todo o Centro 
Espírita, e não de uma área 
específica.
•	 Participantes de SP: Ângela 
Bianco, Roberto Bianco, Cleuza 
Aparecida Paranhos de Abreu 
e Antonio Aparecido Freire de 
Abreu.
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Estudos (AEE)
A área de Estudos (AEE) tratou das comemorações dos 
165 anos de O livro dos médiuns e da implementação de 
turmas do Evangelho Redivivo. São Paulo acompanhou o 
debate sobre o uso ético da IA nos estudos doutrinários. 
•	 Participantes de SP: Silvana Aparecida Domingos 

Correa, Mara Luíza Alves dos Santos e Eliana Ribas 
Pantoja.

Mediunidade (AM)
Na área de Mediunidade, ficou definida a organização 
do 1o Encontro Regional para setembro de 2026, com 
foco na desobsessão e na obra Nos bastidores da 
obsessão. A USE assumiu o compromisso de seguir os 
eixos temáticos propostos pela coordenação nacional 
para garantir a coerência doutrinária.
•	 Participantes de SP: Juliana Bertoldo e Cláudio 

Miranda Marins.

Atendimento Espiritual (AAE)
No Atendimento Espiritual, os representantes de São 
Paulo contribuíram para a discussão sobre a “Explanação 
do Evangelho à Luz da Doutrina Espírita”, identificando 
uma lacuna de conhecimento entre dirigentes sobre 
esta tarefa específica. A área trabalhou de forma 
integrada com a Família e a APSE na implementação 
de diretrizes unificadas para a 
recepção e o acolhimento de 
pessoas em fragilidade social e 
espiritual, visando transformar o 
Centro Espírita num verdadeiro 
refúgio fraterno.
•	 Participantes de SP: Renata 

Duarte Alves de Oliveira e 
Mauro Antonio dos Santos.

Arte 
Na setorial da Área de Arte 
as discussões integraram as 
atividades artísticas ao contexto 
dos desafios federativos, 

buscando maior engajamento e 
coerência doutrinária nas produções 
culturais do movimento.
•	 Participantes de SP: Lirálcio 
Alves Ricci e André Poeta Lopes

Dirigentes
A área de Dirigentes contou com 
uma expressiva representação 
da USE. Os debates focaram na 
sustentabilidade do movimento 
espírita, com ênfase na consciência 
ecológica e no lançamento de um 
curso de Esperanto na modalidade 
EAD pela FEB. Um ponto central foi 

a apresentação da proposta de “Formação Integrada e 
Continuada do Trabalhador Espírita”, que será estruturada 
em módulos que abrangem desde a ambientação até o 
exercício da liderança e a interação entre áreas funcionais.

A delegação de São Paulo liderou discussões estratégicas 
sobre a validação da informação mediúnica, com Marco 
Milani apresentando um método de análise em cinco 
etapas para garantir a confiabilidade das comunicações. 
Além disso, Julia Nezu apresentou importantes 
atualizações biográficas de Allan Kardec, baseadas em 
manuscritos e fontes primárias recentes que corrigem 
imprecisões históricas sobre a família e a trajetória do 
codificador. A área também analisou pesquisas sobre 
o perfil dos centros espíritas da região, buscando 
estratégias para apoiar instituições de pequeno porte e 
enfrentar desafios como o engajamento da juventude e 
a segurança jurídica e tributária das casas espíritas.
•	 Participantes de SP: Julia Nezu Oliveira, Maurício 

Ferreira Agudo Romão, Esterlita Moreira, Walteno 
Santos Bento da Silva, Marco Antonio Figueiredo 
Milani Filho e Roberto Magalhães (presidente da 
FEESP, convidado da USE)

A próxima reunião da CRSul será em Campo Grande 
no Mato Grosso do Sul em abril de 2027. ⚫
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BEBEDOURO
Edmir Garcia foi o convidado para desenvolver o 
seminário Liderança espírita no século XXI, no dia 
19 de abril das 8h30 às 11h30, no Centro Espírita 
Santo Agostinho, rua Tibúrcio Gonçalves Filho, 161, 
no centro de Bebedouro.

CAMPINAS
A USE Intermunicipal de Campinas realizou no dia  
25 de abril, das 14 às 18h, seminário sobre A gênese, 
os milagres e as previsões segundo o espiritismo, 
no Centro Espírita Gabriel, o Redentor, rua Alferes 
Raimundo, 177, na Vila Industrial.

CENTRO-OESTE
A USE Regional do Centro-Oeste realizou no dia 26 
de abril, em Barra Bonita-SP, o 4o Encontro de Tra-
balhadores Espíritas da Regional Centro-Oeste. 
Capacitação e Motivação do Trabalhador Espíri-
ta foi o tema do evento que desenvolveu as rodas 
de conversas “Responsabilidade do Voluntário”, “A 
Motivação do Voluntário” e “O que é ser Voluntário”. 
Em formato de rodizio, todos os inscritos participa-
ram das três rodas de conversas. Em um segundo 
momento do encontro, houve rodas de conversas 
especificas dos Departamentos de Doutrina, Estu-
dos, Infância e Mocidade.
O Encontro reuniu aproximadamente 120 inscritos 
das cidades de Barra Bonita, Bauru, Dois Córregos, 
Igaraçu do Tietê, Jaú, Lins, Mineiros do Tietê, Pira-
tininga e São Manuel. A próxima edição do evento 
deverá acontecer na região da USE Intermunicipal 
de Lins no dia 25 de abril de 2027.

EMBU DAS ARTES
Durante o mês de abril, a USE Intermunicipal de 
Embu das Artes realizou palestras nos finais de 
semana em centros espíritas da cidade dentro do 
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Mês Espírita Abril 2026, com o tema “Espiritismo 
e atualidade: desafios e soluções”.

IBIRAPUERA
A USE Distrital do Centro e a USE Distrital do Ibira-
puera realizaram em conjunto o Mês do Livro Es-
pírita 2026, com palestras sempre com histórias e 
casos publicados na Revista Espírita, de Allan Kar-
dec. Adair Ribeiro Júnior, Antonio Carlos Amorim, 
Eliane Motta Villar, Cláudio Marins, Fabio Daumas 
Nunes, Katia Penteado, Hugo Rebello, Newton Dió-
rio foram os expositores das palestras.

LIMEIRA
A USE Intermunicipal de Limeira realizou o Mês 
Espírita Limeira 2026 com palestras de Alexandre 
Serafim, Antonio Cesar Perri de Carvalho , Irvênia 
Prada e James Fonseca, no Centro Espírita Luz e 
Caridade, tendo como tema central Espiritismo & 
Atualidade: desafios e soluções.

MARÍLIA
O departamento de Doutrina da USE Intermuni-
cipal de Marília realizou roda de conversa com a 
mediação de Karina Rafaelli, no dia 11 de abril, a 
partir das 15 horas,, com o tema Sustentabilidade 
das casas espíritas: o voluntariado e a manutenção 
das atividades. O evento foi virtual no canal do ór-
gão no Youtube.

PRESIDENTE PRUDENTE
Nos dias 25 e 26 de abril, a USE Intermunicipal de 
Presidente Prudente realizou o 9o Encontro Espíri-
ta de Presidente Prudente, com o tema Divaldo & 
Joanna: uma jornada terapêutica para a alma. O en-
contro, que aconteceu no Teatro César Cava, teve a 
participação de Adeilson Salles, Alcione Candeloro 
Ricci, Ana Tereza Camasmie, Gustavo Ramalho, Lu-
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siane Bahia, Pablo Barcelos e Rafael Siqueira.

SÃO BERNARDO DO CAMPO
A USE Intermunicipal de São Bernardo do Cam-
po implantou o projeto Conversas que Salvam, 
realizando no  dia 12 de abril, às 10h, palestra com 
Cristina Neira que desenvolveu o tema “Crianças 
e adolescentes: identificando sinais de alerta”. O 
evento foi virtual no canal do órgão no Facebook.

SÃO CARLOS
A USE Intermunicipal de São Carlos realizou du-
rante o mês de abril mais um Mês Espírita com 
palestras, sarau, visita de grupo jovem a abrigo, 
evangelização infantojuvenil e pintura mediúnica 
nos centros espíritas da cidade.

SÃO PAULO
A USE Regional de São Paulo realizou o  5o Encontro 
Regional de Centros Espíritas com a finalidade de 
fortalecer o centro espírita criando uma identida-
de regional, ajudar na reflexão sobre as atividades 
espíritas, apoiar os dirigentes e melhorar os laços 
de união no movimento espírita. Direcionado a diri-
gentes e trabalhadores dos centros espíritas, repre-
sentantes dos órgãos locais e demais interessados 
participaram de dois momentos: no dia 15/3, das 
9h às 15h30,  de forma presencial, na sede da USE,  
com a palestra sobre o tema central do encontro, 
Muitos os chamados... responsabilidades, escolhas, 

trabalhos e unificação, ministrada por Walteno S. B. 
da Silva, e na sequência, dois workshops com os 
subtemas: “O risco da indiferença e da superficia-
lidade no Movimento Espírita”, com os facilitadores 
Marco Antônio Santos e Odamir Feitosa de Sá Fi-
lho, e “Muitos começam, poucos permanecem”, sob 
a coordenação de Norberto Tomasini. No sábado, 
dia 21/3, das 9h às 17h30, o evento aconteceu de 
forma virtual, por meio do Google Meet, no formato 
de salas temáticas, conduzidas por departamentos, 
assessorias da USE Regional e convidados. Os te-
mas que foram escolhidos pelo Conselho Delibera-
tivo Regional, abordaram: Saúde: Física e Mental. 
Terapêutica espírita e inclusão, Cuidando da alma: 
a participação da família e o preparo do centro 
espírita, Recebimento na casa espírita - acolher, 
consolar, esclarecer e orientar, Prática Espírita: um 
resgate da sua essência originária  e Transtornos 
mentais, principalmente em crianças; transtornos 
mentais também como processos obsessivos: o 
que a doutrina traz como esclarecimento. O encon-
tro reuniu 87 participantes, representando 54 cen-
tros espíritas e 20 órgãos locais. .

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Kardec foi o grande homenageado na 73a Semana 
Kardeciana de São José dos Campos, em palestras 
nas casas espíritas unidas ao órgão de unificação. 
A semana teve a primeira palestra no dia 28 de 
março e se estendeu até o dia 3 de abril. O tema da 
semana foi Livre-arbítrio e evolução: a jornada do 
Espírito rumo à luz. A primeira semana espírita da 
cidade foi realizada em 1950.
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No dia 15 de abril, Antonio Cesar Perri de Carvalho 
apresentou palestra especial em comemoração ao 
Dia de Allan Kardec, lei municipal 4935 de 6 de 
setembro de 1996. O evento foi realizado no plenário 
da Câmara Municipal de São José dos Campos, 
contando ainda com as apresentações dos corais 
da Fraternidade da Colmeia e do Centro Espírita 
Amor e Caridade Jacob. Este Centro comemora seu 
centenário no dia 9 de agosto. Para homenagear 
este marco histórico, a USE Intermunicipal e a 
Aliança Espírita Evangélica estão organizando a 
realização do 1o Congresso Espírita de São José dos 

Campos, previsto para os dias 16 a 18 de outubro. 
de 2026

SOROCABA
O departamento de Estudo Doutrinário da USE 
Intermunicipal de Sorocaba realiza o Curso para 
Formação de Expositor Espírita, com base em 
capacitação focada na didática, metodologia, 
preparo moral e pesquisa doutrinária baseada 
em Kardec. Os encontros aconteceram nos dias 
18 e 25 de abril e o último a ser realizado no dia 
2 de maio, no formato presencial, na sede da USE 
Intermunicipal de Sorocaba, rua da Penha, 457, 1o 
andar, no centro da cidade.

No dia 14 de março, o departamento Administrativo da 
USE Intermunicipal de Sorocaba realizou uma roda 
de conversa sobre LGPD, a Lei Geral de Proteção de 
Dados,  evento virtual com foco na casa espírita.

TATUAPÉ
A USE Distrital do Tatuapé realizou no último dia 
26 de abril, no formato presencial, o 4o Encontro 
de Lideranças Espíritas do Tatuapé, quando  foi 
desenvolvido o tema “Vínculo, pertencimento e 
permanência no trabalho espírita”. Os participantes 
foram direcionados a quatro salas com foco em 
Doutrina, Infância, Mocidade e Presidência, conforme 
as inscrições feitas. O evento, iniciado às 9 horas, 
aconteceu na AAE Apóstolo Mateus, rua João 
Cordeiro, 743, na vila Carrão, na Capital.

TAUBATÉ
A USE Intermunicipal de Taubaté realizou durante 
o mês de março, a 36o Mês Espírita da Família de 
Taubaté, com o tema A responsabilidade da família 
na transição planetária. As palestras realizadas nos 
centros espíritas da cidade foram conduzidas por 
Carlos Alberto Dias de Oliveira, Geni Queiroz, Flávio 
Eduardo de Abreu, Giuliane e Guilherme Guisard, 
Guilherme Azeredo, Kátia Oka, Raul Cabral, Sérgio 
Itami e Tiago Prates. ⚫
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Entre vidas: cá e lá

Antonio Cesar Perri de Carvalho
Doutrinário / Biografi a | 14x21 cm | 224 pág.
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Registra momentos e depoimentos do autor sobre 

uma dualidade entre a presente existência e o passado, 

fundamentada em obras de Allan Kardec e psicográfi cas 

de Francisco Cândido Xavier, e relaciona experiências de 

vida com situações de interações corpóreas e espirituais.

Uma autobiografi a relacionada com situações sugestivas 

de uma condição de ser interexistente. Os registros são 

ilustrados com percepções e informações espirituais 

hauridas em ações em instituições espíritas e inúmeras 

viagens a diversos países em caráter pessoal e durante 

encargos principalmente junto ao Conselho Espírita 

Internacional.

O livro é enriquecido com apresentações opinativas de 

lideranças espíritas com experiências nas áreas psíquica 

e espiritual: Vanessa Anseloni (Virgínia, EUA), Célio Trujillo 

Costa (Curitiba, PR) e Deusa Samú (São Paulo, SP).

Também
em e-book

Registra momentos e depoimentos do autor sobre 

uma dualidade entre a presente existência e o passado, 

fundamentada em obras de Allan Kardec e psicográfi cas 

de Francisco Cândido Xavier, e relaciona experiências de 

vida com situações de interações corpóreas e espirituais.

Uma autobiografi a relacionada com situações sugestivas 

de uma condição de ser interexistente. Os registros são 

A dualidade entre a 
presente existência 

e o passado

L A N Ç A M E N T O

Planejamento espiritual, infl uências dos 
Espíritos e o conceito de interexistência, 

com relatos de interações do autor entre as 
dimensões corpórea e espiritual



MAIO

1
1880 - Nascimento de Eurípedes Barsanulfo

Natural de Sacramento, MG, foi educador, político, 
jornalista e médium (vidência, audiência, psicografia, 
desdobramento e de cura), um dos expoentes e pionei-
ros do espiritismo. Fundou o primeiro colégio espírita do 
Brasil, o Colégio Allan Kardec.

.
1864 - Obras espíritas no Index Librorum Prohibitorum
“A data de 1o de maio de 1864 será marcada nos anais do 
espiritismo, como a de 9 de outubro de 1861. Ela lembra-
rá a decisão da Sagrada Congregação do Index, con-
cernente às nossas obras sobre o espiritismo... Quanto 
a nós, esta medida, que é uma das que esperávamos, é 
um sinal que aproveitaremos, e que servirá de guia para 
os nossos trabalhos ulteriores.” 

Allan Kardec - Revista Espírita - Junho de 1864

1980 - Desencarnação de Silvino Canuto Abreu
Natural de Taubaté (SP), farmacêutico, advogado, médi-
co e pesquisador espírita. Responsável por grande acer-
vo de documentos de Allan Kardec e do espiritismo, em 
organização e divulgação pelo CDOR Centro de Docu-
mentação de Obras Raras da Fundação Espírita André 
Luiz. Desencarnado em São Paulo.

6
1916 - Nascimento de Ary Lex
Médico, professor, escritor, expositor espírita, foi  con-
selheiro da Federação Espírita do Estado de São Paulo 
(FEESP) de 1942 até sua desencarnação, conselheiro da 
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Pau-
lo (USE) desde 1947, presidente do Instituto Espírita de 
Educação (IEE) e fundador e presidente da Associação 
Médico-Espírita de São Paulo (AMESP).

7
1878 - Nascimento de Pedro de Camargo Vinícius
Natural de Piracicaba, grande expositor das lições do 
Evangelho à luz do espiritismo. Presidente da União 
Federativa Espírita Paulista. Diretor do jornal O Semea-
dor, da Feesp, foi um dos fundadores da USE, em 1947, 

atuando na Comissão de Teses do Congresso. Delega-
do da FEB em São Paulo. Participou com Carlos Jordão 
da Silva, da reunião do Pacto Áureo em 1949, represen-
tando o estado de São Paulo. Foi presidente do Instituto 
Espirita de Educação. 

8
1880 - Primeira edição do The Spiritual Telegraph
Início da veiculação do The Spiritual Telegraph, primeiro 
jornal verdadeiramente espiritualista publicado nos Es-
tados Unidos, resultado da Conferência de Nova York 
para a Investigação de Fenômenos Espirituais, apresen-
tando os trabalhos dessa instituição, todas as semanas, 
de 1852 a 1859..

12
2021 - Desencarnação de Suely Caldas Schubert
Nasceu em Carangola (MG), em 9 de dezembro de 1938, 
médium, pesquisadora, escritora, palestrante espírita, 
desencarnou em plena pandemia da Covid-19, com 
quase 83 anos de idade. Foi diretora do Departamento 
de Mediunidade da AME de Juiz de Fora (MG) por 40 
anos.

14
1854 - As mesas girantes 
“A Europa inteira ... o mundo está de cabeça para baixo 
por uma experiência que consiste em fazer girar uma 
mesa. Só se fala de mesas girantes: o próprio Galileu fez 
menos barulho no dia em que provou que, de fato, era a 
Terra que girava em torno do Sol.
... Nos salões mais grandiosos, nos locais mais humil-
des, no ateliê do pintor, em Londres, em Paris, em Nova 
York, em São Petersburgo, só vemos pessoas sentadas 
em torno de uma mesa que gira ...”
Primeira página do L’ILLUSTRATION, Journal Universel

1925 - 1o Congresso Espírita Português
Após a boa receptividade dos dois primeiros congressos 
espíritas regionais realizados no Algarve, pela União 
Espírita Algarvia, e com o apoio do periódico Ecos do 
Além, a capital Lisboa recebeu das 14 horas do dia 14 
de maio de 1925, quinta-feira, ao final da tarde de 17 de 
maio, domingo, no Ateneu Comercial de Lisboa, o 1º 
Congresso Espírita Português.
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presidente de honra da Federação Espírita Internacional. 
Como espírita, escreveu, em 1918, A Nova Revelação, 
onde manifesta a sua convicção na explicação espírita 
para as manifestações paranormais estudadas 
durante o século XIX. É autor também de História do 
Espiritualismo, de 1926

1879 - Primeira edição de La Luz del Porvenir
Fundado e editado por Amalia Domingo Soler em 22 de 
maio de 1879, em Barcelona, periódico semanal que saía 
às quartas-feiras, em oito páginas de coluna única sem 
material visual, com artigos doutrinários, de divulgação 
da Doutrina Espírita e escritos de Amalia Soler sobre 
os direitos das mulheres e do laicismo. No entanto, seu 
nome não era mencionado no cabeçalho. Quase todos 
os colaboradores do semanário eram mulheres. Além 
de publicar artigos, La Luz del Porvenir atuou como 
um órgão de arrecadação de fundos para a população 
pobre.
.

 
1885 - Desencarnação de Victor-Marie Hugo
Grande romancista francês e adepto da Doutrina dos 
Espíritos. Assistindo a sessões espíritas pelo médium 
Girardini, converteu-se ao espiritismo. Autor de Os Mi-
seráveis, O Homem que Ri, O Corcunda de Notre Dame, 
etc. Como Espírito, escolheu o Brasil para editar diver-
sos livros pela mediunidade de Zilda Gama e Divaldo 
Pereira Franco.

23
1812 - Nascimento da Sra. Cazamajour, médium
Marguerite Clémence Lajarriges, a sra. Cazemajour, 
natural de Bordeaux, comerciante de vinhos, excelente 
médium mecânica, conforme o Espírito Erasto, nascida 
a 23 de maio de 1812, recebeu mensagens publicadas 
em O evangelho segundo o espiritismo e em O céu e o 
inferno. A mensagem recebida pela médium a ‘Lei do 
amor’ foi desmembrada por Kardec e incluída em O 
evangelho segundo o espiritismo em duas partes ‘A lei 

20
1906 - Fundação da UEP União Espírita Paraense
“[...] formar uma sociedade que seja o resultado do 
congraçamento e fraternidade de todos os espíritas 
existentes nesta Capital; uma sociedade que arranque 
o espiritismo do obscurantismo em que tem vivido e 
bem assim pela difusão da luz do espiritismo entre as 
camadas supersticiosas e fanatizadas [...]”.

Discurso de Francisco Solerno Moreira, Primeiro 
Secretário, no dia de fundação da União Espírita 

Paraense

1931 - Fundação da Mociedade Espírita de Bebedouro
A Associação dos Moços Espíritas de Bebedouro, 
primeira Mocidade Espírita do Brasil, foi fundada em 
20 de maio de 1931, idealizada por Francisco Ferreira 
Medeiros, com a participação de Lauro Stamato. Em 
1947, para padronização de identidade no Movimento 
Espírita Jovem no Brasil, adota o nome de Mocidade 
Espírita de Bebedouro (MEB). A MEB foi o segundo 
departamento do Centro Espírita Do Calvário ao Céu, 
fundado em 1908.
.

21
1919 - Nascimento de Cecília Rocha
 Pedagoga e professora, natural de Jaguarão, Rio Grande 
do Sul, Cecília Rocha. Foi diretora e vice-presidente 
da Federação Espírita Brasileira, desenvolveu as 
campanhas de Evangelização Espírita Infantojuvenil. 
Auxiliou no aperfeiçoamento dos materiais didáticos 
do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE), 
Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita (EADE) e 
Mediunidade.

22
1859 - Nascimento de Arthur Conan Doyle
Médico, historiador e escritor, criador do detective 
“Sherlock Holmes”, inovador na literatura criminal. Foi 
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do amor’ e “O ódio’. Duas outras comunicações foram 
inseridas em O céu e o inferno, depois de anteriormente 
aparecerem na Revista Espírita: a da viúva Foulon e a 
do dr. Demeure.

24
1908 - Criação da União Espírita do Estado de São Paulo
Batuíra constituiu na capital paulista, com outros diri-
gentes espíritas, a 24 de maio de 1908, a União Espírita 
do Estado de São Paulo, entidade que federava centros 
espíritas e grupos familiares de todo o estado. Na opor-
tunidade, foi constituída sua Comissão Executiva, tendo 
o Coronel Antonio Raposo de Almeida, como presiden-
te, e Batuíra e Studário Cardoso, como vice-presidentes. 
Da relação e do entrosamento com a FEB, a União Espí-
rita passou a ser mais uma entidade adesa à Federação 
Espírita Brasileiro, participando do seu Conselho Fede-
rativo. Anália Franco foi sua presidente em 1912. A União 
não teve vida muito longa. Na década de 1930, novas en-
tidades federativas apareceriam no estado de São Paulo. 

25
1890 - Primeira edição do periódico Verdade & Luz
Em 25 de maio de 1890, Antonio Gonçalves da Silva (Ba-
tuíra) lançou o jornal Verdade e Luz, periódico quinze-
nal, formato 26 x 38 cm, 4 páginas em 3 colunas. Com 
tiragem inicial de 2 a 3 mil exemplares, atingiu 15.000 
exemplares em 1897, sendo diminuída em 1900 para 
6.000. Com traduções de periódicos estrangeiros e de 
noticiário nacional, o jornal (depois revista) Verdade e 
Luz inseriu em suas colunas colaborações originais de 
muitos espíritas brasileiros
.

27
1832 - Nascimento de Alexandre Aksakof
Alexandre Aksakof, russo, diplomata, filósofo, jornalista, 
tradutor, editor e pesquisador dos fenômenos espíritas 
durante o século XIX. Foi professor da Academia de Lei-

pzig e fundador, em 1874, da revista Psychische Studien 
(Estudos Psíquicos), na Alemanha..

28
1954 - II Congresso das Mocidades Espíritas do Estado 
“de São Paulo
Convocado pelo Departamento de Mocidades da USE, 
realizou-se o II Congresso de Mocidades Espíritas do 
Estado de São Paulo, nos dias 28, 29 e 30 de maio, em 
São Paulo, agora engalanada com as festividades do 
seu 4o Centenário”. Os jovens espíritas e suas famílias 
se encarregaram de receber e alojar os congressistas 
em seus lares. Fizeram parte da mesa diretora: Ary Lex, 
Alcides Hortêncio, Orlando Ayrton de Toledo, Paulo To-
ledo Machado, Altivo Ferreira, Attílio Campanini, Apolo 
Oliva Filho e Nely de Barros, entre outros.

2009 - Desencarnação de Attílio Campanini
Attílio Campanini, paulistano, nascido em 24 de setem-
bro de 1929, formado em Contabilidade pela Faculdade 
Campos Sales, tornou-se espírita aos 21 anos de idade. 
Integrou o movimento de unificação na década de 1950, 
participando desde 1968, de gestões administrativas. 
Foi o 9o presidente da Diretoria Executiva da USE SP, 
nas gestões de 1994 – 1997 e 2000 a 2006.

30
1979 - Nascimento de Fernando do Ó
Fernando Souza do Ó nasceu em Campina Grande (PB), 
militar do Exército, orador, teatrólogo, jornalista, diplo-
mado em Direito (1932), médium receitista, recebia em 
média 100 cartas por semana, de todo o Brasil, presidiu 
a Aliança Espírita Santamariense, de Santa Maria (RS), 
cidade em que fixou residência após o serviço militar. 
Filantropo, prestava assistência jurídica gratuita. Autor 
de sete romances espíritas, entre eles, Marta e Almas 
que voltam.
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JUNHO
1

1947 - Abertura do 1o Congresso Espírita do Estado de 
São Paulo
Abertura realizada no Círculo Esotérico da Comunhão 
do Pensamento, na Liberdade, em São Paulo, presi-
dência do juiz Jônatas Otávio Fernandes, ladeado por 
Edgard Armond, Carlos Jordão da Silva, Antenor Ramos
e Antonio José Trindade.

2
1947 - Segundo dia do 1o Congresso Espírita do Estado 
de São Paulo
Reunião da Comissão de Teses (Pedro de Camargo, J. 
Herculano Pires, Luiz Monteiro de Barros, Roberto Pre-
videlli e Manoel Pizarro), durante todo o dia, e, à noite, 
sessão pública, na Sinagoga Espírita Nova Jerusalém, 
presidida por Jaime Monteiro de Barros, com partici-
pações de Henrique de Andrade, presidente da Liga Es-
pírita do Brasil, Anita Brisa e Aristóteles Soares Rocha.

3
1947 - Terceiro dia do 1o Congresso Espírita do Estado 
de São Paulo
Reunião da Comissão de Teses até às 15 horas, quando 
foram iniciados os debates, sob a presidência de Edgard 
Armond, do projeto dos estatutos. À noite, sessão pú-
blica, na União Federativa Espírita Paulista, na Praça da 
Bandeira, presidida por Caetano Mero. Usaram da pa-
lavra Jaime Monteiro de Barros, Antenor Ramos, Bene-
dicto de Godoy Paiva, Carlos Jordão da Silva, João Jorge 
Cordeiro, Luiz Monteiro de Barros e Sebastião Costa.

4
1947 - Quarto dia do 1o Congresso Espírita do Estado 
de São Paulo
Pela manhã, debates para aprovação final do parecer da 

Comissão de Teses. Às 15 horas, aprovação do estatuto. 
Prévia para a eleição do Conselho Deliberativo da USE. 
Às 20 horas, houve reunião social conjunta da Liga Es-
pírita do Estado de São Paulo e a Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, com homenagem aos congressis-
tas e representantes do espiritismo em outros estados.

1925 - Desencarnação de Camille Flammarion
Nicolas Camille Flammarion, astrônomo francês, con-
temporâneo de Kardec, médiium, participava das re-
uniões da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas. 
Escritor, deixou as obras Deus na natureza, Urânia, Na-
rrações do infinito, entre outras.

5
1947 - Encerramento do 1o Congresso Espírita do Esta-
do de São Paulo
A USE União Social Espírita é criada, nasce por decisão 
dos congressistas, representantes de 549 instituições 
paulistas, da Capital e do interior. Pedro de Camargo 
apresenta os nomes propostos e aclamados para o 
Conselho Deliberativo Estadual. À noite, no Ginásio do 
Pacaembu, em evento público com mais de 5.000 pes-
soas, é encerrado o 1o Congresso Espírita do Estado de 
São Paulo.

1917 - Nascimento de Antonio Schiliró
Paulistano, contador, bacharelado em Economia, Schi-
liró foi secretário, secretário-geral e presidente da USE 
SP em duas gestões (1982-1984 e 1984-1986). Placa no 
túmulo de Kardec; campanhas Integração da família, 
Evangelho no lar e Comece pelo começo; criação do 
Dia da USE; Compositores do Além; Encontro Espírita 
pela Paz e Aquisição da sede própria são algumas das 
realizações de Schiliró em suas gestões.
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10
1854 - Fundação da Sociedade para a Difusão do 
Conhecimento Espiritual (The Society for the Diffusion 
of Spiritual Knowledge)
A primeira organização americana sobre o novo espiri-
tualismo foi fundada em Nova York em 10 de junho de 
1854. Publicou o jornal semanal The Christian Spiritua-
list e contratou médiuns para oferecer sessões gratui-
tas para alívio de sofredores e agoniados.

12
1952 - Mudança do nome da USE
O plenário do III Congresso Espírita Estadual decidiu 
pela mudança do nome de União Social Espírita para 
União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, 
considerada uma denominação “mais moderna” e que 
evitaria confusões com entidade política homônima. 
Reforma do Estatuto com a formação das Uniões Muni-
cipais e Conselhos Regionais no Interior do estado e as 
Uniões Distritais e o Conselho Metropolitano na Capital. 
Implantou-se o conceito de Comissão Central nos mol-
des propostos por Allan Kardec.

14
1853 - Fenômenos das mesas girantes
Pela primeira vez, chegaram ao Brasil notícias dos fenô-
menos das mesas girantes, publicadas pelo “Jornal do 
Commercio”, do Rio de Janeiro, e enviadas pelo corres-
pondente em Berlim, José da Gama e Castro (1795-1893).
.

1947 - Primeira reunião do Conselho Deliberativo Esta-
dual da USE e eleição da primeira Diretoria Executiva
Foram eleitos: Edgard Armond (Presidente),  D. R. Aze-
vedo (Vice-Presidente), Carlos Jordão da Silva (Secre-
tário-Geral), Horácio Pereira da Silva (1o Secretário), 
Emílio Manso Vieira (2oSecretário), Caetano Previdelli (1   
Tesoureiro) e  Eduardo Almeida Prado Filho (2o Tesou-
reiro).

16
1966 - Desencarnação de Francisco Peixoto Lins 
(Peixotinho)
Cearense de Pacatuba (CE), nascido a  1º de fevereiro 
de 1905, destacou-se como médium de efeitos físicos 
tendo como companheiros Vianna de Carvalho e Chico 
Xavier. Era oficial do Exército e, seguindo a carreira mi-
litar, mudou-se diversas vezes com a família para várias 
cidades brasileiras, sempre desenvolvendo trabalhos jun-
to ao Movimento Espírita. Desencarnou em Campos dos 
Goytacazes (RJ)..

1875 - Processo dos Espíritas
Processo judicial instaurado em Paris em 16 de junho 
de 1875, em que o então diretor da Revue Spirite, Pie-
rre-Gaëtan Leymarie, foi julgado e condenado sob a 
acusação de publicar fotografias fraudulentas de espí-
ritos desencarnados.

17
1995 - Fundação da AME-Brasil
A Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil) foi 
fundada em São Paulo, dia 17 de junho de 1995, durante 
a realização do Mednesp-95 – 3o Congresso Nacional 
de Médicos Espíritas – realizado pela Associação Médi-
co-Espírita de São Paulo, instituição pioneira que existia 
desde 30 de março de 1968. Sua primeira presidente foi 
a dra. Marlene Rossi Severino Nobre, médica ginecolo-
gista, com especialização em prevenção do câncer.
.

21
1866 - Desencarnação de Daniel Dunglas Home
Nascido na Escócia e criado por uma tia nos Estados 
Unidos, Daniel Dunglas Home foi um notável médium 
de efeitos físicos, sendo assunto na Revista Espírita, de 
Allan Kardec, em algumas edições, entre os anos de 1858 
a 1863. Desencarnou em Paris, em 21 de junho de 1886.
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24
1908 - Fundação da União Espírita Mineira
Fundação na casa de Modestino Elisano D’Arnide, na 
rua dos Caetés, esquina com a avenida São Francisco, 
hoje Av. Olegário Maciel, da Federação Espírita Mineira, 
sociedade para propaganda ostensiva e estudo teórico 
e prático da Doutrina Espírita, à qual poderiam filiar-se 
todos os agrupamentos existentes no Estado

1943 - Desencarnação de Ernesto Bozzano
Italiano, professor de filosofia da ciência, pesquisador 
espírita, dedicou-se inteiramente ao estudo da metafí-
sica e da metapsíquica. Negou inicialmente os fenôme-
nos espíritas. O estudo levou-o a tornar-se mais tarde 
um de seus mais importantes escritores. Foi presidente 
de honra do V Congresso Espírita Internacional de Bar-
celona, em 1934. 
.

29
2001 - Desencarnação de Ary Lex
Médico, professor, escritor, expositor espírita, foi  con-
selheiro da Federação Espírita do Estado de São Paulo 
(FEESP) de 1942 até sua desencarnação, conselheiro da 

União das Sociedades Espíritas do Estado de São Pau-
lo (USE) desde 1947, presidente do Instituto Espírita de 
Educação (IEE) e fundador e presidente da Associação 
Médico-Espírita de São Paulo (AMESP).

30
1953 - Fundação da Sociedade Pró-livro Espírita em 
Braille
Há 71 anos, Marcus Vinicius Telles, Luiz Antonio Millecco 
Filho e Mário Travassos fundavam a Sociedade Pró-Li-
vro-Espírita em Braille, que continua levando conheci-
mento aos deficientes visuais da Doutrina Espírita e de 
assuntos pertinentes a eles. Parabéns a eles e a SPLEB.

2002 - Desencarnação de Francisco Cândido Xavier
Mineiro de Pedro Leopoldo, mais conhecido como Chi-
co Xavier, psicógrafo com mais de 415 livros escritos 
até sua desencarnação em 30 de junho de 2002, aos 
92 anos de idade. Em 2012 ele foi eleito O Maior Brasi-
leiro de Todos os Tempos, em um concurso homônimo 
realizado pelo SBT e pela BBC, cujo objetivo foi “eleger 
aquele que fez mais pela nação, que se destacou pelo 
seu legado à sociedade”.

Coleção de 
Livros Didáticos

É um recurso que complementa a 
proposta pedagógica a partir de 
compartilhamentos de projetos, 
permitindo a participação do aluno 
em desafios e concursos municipais 
e nacionais, além de consulta de 
materiais de apoio aos educadores, 
técnicos e gestores do município.técnicos e gestores do município.

PLATAFORMA

O Pensamento Computacional tem o papel de 
desenvolver o conhecimento e a curiosidade do aluno, 
focando nas automações e inovações que já estão 
presentes no dia a dia. Cada módulo leva a pesquisa 
de maneira intuitiva, cognitiva e prática através do 
estudo dos movimentos, como andar ou pegar 
objetos, convertendo em comandos. A Robótica 
impulsiona a tecnologia incentivando o pensamento impulsiona a tecnologia incentivando o pensamento 
científico e o desenvolvimento de novas soluções, 
produtos e inovações em todas as áreas.

PENSAMENTO COMPUTACIONAL

A Amado Maker Editora 
desenvolveu a coleção de material 

didático Espiral: Trilhas de 
Aprendizagem que atende alunos 
e professores da Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, incluindo a 

Educação de Jovens e Adultos.

As atividades makers propostas proporcionam uma 
aprendizagem através do “fazer”, construindo uma 
condição natural para a experimentação, a curiosidade e a 
criatividade. Permitindo aos alunos o envolvimento em 
projetos nos quais possam criar espontaneamente, 
ultrapassando a interação apenas com as tecnologias.

É hora  de investir no futuro.
Junte- se a nós e trilhe uma nova 

história para a educação do Brasil.

Saiba mais em:
 contato@amadomaker.com.br

Redes sociais:
@amadomaker
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